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e g r e s a a M a d r i d e 

s e c r e t a r i o g e n e r 

^ i t í t a o se te ^ í k d & 

So e s 

m i n i s f r 

o i r l m l t n f o 

nicle he consllftitáo un cólli 
fervor del pueblo por el 

. Bilbaa.—Con singular br i l lantez 
l i an c o n t i m í a t t o ios actos conme­
morativos tíe la l i b e r a c i ó n de la 
pbblaeión¡, »••.,« . . 

E l ctomingo. por la m a ñ a n a , e l 
irúnis&ro secretario general del Par 
tido oyó n ü s a e n la B a s í l i c a de 
Nuestra' ¿Jeñora ede B e g o ñ a , y a 
c a n t i n a a o i ó n se t r a s l a d ó a la A l a ­
meda de ü r q u i j o , donde l a Secc ión 
Pemenina h a establecido sus d é -
pendenciaíSv' ; 

N Con asistencia del camarada 
Aí'rese y d e m á s j e r a r q u í a s nacio­
nales y locales, se p r o c e d i ó a l a 
i n a u g u r a c i ó n del local, que fué 
bendecido por e l R. P. Azpiaztr, 
tras de lo cual el m i n i s t r o reco­
rr ió todas las instalaciones, e n 
uno de cuyos salones a c t u ó el coro 
de la S e c c i ó n Femenina. 

Concluido el acto, e l m i n i s t r o 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

EL M I N I S T R O SECRETA-
RIO GENERAL DEL M O V I -
CUENTO E N M A D R I D 

io 
iilo Fruiico 

• -El min is t ro secretario 
general Sel Movimien to camarada 

J o s é Lu i s de Arrese r e g r e s é 
tart te a M a d r i d , d e s p u é s de asis 
t i r en Bi/bao a í a s fiestas COEÍIH Ê-
morati-pas de í a l i b e r a c i ó n de í a 
v i l l a . 

Con e l m in i s t ro l legaron t a m b i é n 
a M a d r i d e l vicesecretario g m « r a i 
camarada M o r a Figueroa, el viee-
secretario de Servicio, camarada 

C a l m a e 

Valdcs, H delegado nacional del 
Frie,nf/e de íuvenJUid|es, camarada 
Eiíoto. e l secretario n a c i o n a í de/ 
Fi^mife de J í aven tudes , camarada 
Viñeta^ el jefe de/ protocolo de l a 
Secreterla gmera / , camarada A l -
c á n t a m y e l secretorio par t icu/ar 
del m in i s t ro , camarada Ricardo 
F e r n á n d e z . . . , , 

T r ® $ c l e n t e s 

c e n í 

e l f r e n t e d e l E s t e 

U n d e s t i u c t o r f mhm ímmpoñm mmmém en l a e o i t a e r f e f l u a 

Gran Cuartel general del FohTer.-
Eí al to mando de las fuerzas arrrfí 
das alemanas, comunica: 

" E n c! frente del Este, la jer/jac 
ha sido de calma. 

Büran l e la noche del 20 de Junio, en los combates y desempeñó un pa 
fuerzas navales ligeras de La Marina peí importante en estas operaciones 
alemana, han bombardeado el puer- coronadas por el éxito. Las pérdidas 
1 o y la ciudad de Yeisk, en el mar de sangrientas de las bandas son muy 
Azof. ^ ^ - elevadas. E l bot ín capturado ascien-
, La aviación atacó de nuevo las íá de a grandes cantidades de vehículos, 

C E R T A M E N P O E T f C 
C o n v o c a d o p o r fia C o m i s i ó n o r á a n f i z i d o r a d e l o s 

i c i o s c o n m t m o r a H v o s d e l M i l e n a r i o d e C a s l l l l a 
T E M A S Y P R E M I O S * 

Tema I .—Cast i l la Milenar ia .—Flor N a t u r a l . Poes ía con i i -
í b e r t ^ i de metro. Premio de 10.000 peseta^ 

Tema n .—Cast i l l a en l a Cruzada Nacional.—Romance, Pre* 
anio de 3.000 pesetas. \ 

T e n í a IlI.—^Castilla en l a Div i s ión Asul.—Romance, Premio 
3,000 pesetas. \ ' 

Tema rv ,—Cast i l la y el M a r . — P d e s í a con l ibe r t ad de me­
t ro . Premio de 3.000 pesetas. 

Tema V.—Concurso de madrigales dedicados a las mujeres 
de las provincias siguientes: Burgos, Santander, Logroño , Soria, 
Segovia, Avi l a , Val ladol id , Falencia, Vizcaya y Alava. Premio de 
250 pesetas c á d a madr iga l . , j , 1 : ;, ,.UI_,. 

B A S E S ' ' 
1. a P o d r á n concurr i r a este Certamen, todos los autores de 

habla é s p a ñ o l a . 
2. a Las composiciones presentadas s e r á n originales e i n é d i ­

tas, s i n poder sobrepasar los 150 versos. 
3. a PLos trabajos se r e m i t i r á n antes de las doce horas del 

tíía 16 de Abasto, a esta d i r e c c i ó n : " S e ñ o r Sec-retario de la Co­
m i s i ó n Org-nizadora del Mi lena r io de Cast i l la .—Ayuntamiento 
de Bt t rgos .~Para e l Cer tamen P o é t i c o " . 

¡ 4.a Los trabajos, que no p o d r á n l levar firmia alguna osten-
r á n u n lema visible, i d é n t i c o a l que figure e n una pl ica , e n 
cuyo in te r io r se consignen el nombre y domici l io del autor . 

Las p o e s í a s no premiadas, s e r á n -devueltas a sus autores, si 
son reclamadas a l a Comis ión Organizadora, den t ro del plazo de 
los 15 d í a s siguientes a l del fa l lo , siendo destruidais pasados 
«sos d ías . 

5. a S e r á autor idad inapelable pa ra l a conces ión de p í e n n o s 
^ Jurado calificador designado por l a Comis ión . 

6. a E l fa l lo del Jurado se c o m u n i c a r á a loS autores prenna-
con la a n t e l a c i ó n necesaria. Se encarece la presencia de «os 
mismos o de u n dfelegado en las fiestaE, a l objeto de recibir ios 
Premios y leer las poes í a s ¡elegidas. 

7. a E l Jurado calificador p o d r á declarar desiertos los p i e ­
j o s , s i las composiciones presentadas no alcanzaren la a l t u r a 
de m é r i t o s requerida por l a magnif icencia de l a c o n m e m o r a c i ó n . 

8. a Las fiestas se c e l e b r a r á n en l a p r i m e r a decena de Sep­
t iembre del a ñ o e n curso, en l a C iudad de Burgos. 

9 a A c í u a á de Mantenedor, el Escmo. Sr. m i n i s t r e de-
E d u c a c i ó n Nacional . ' . - ¡ ^ ^ ^ „ 

10. L a C o m i s i ó n Organizadora, se reserva el derecno a i a 
elección de Reina de l a Fiesta,. L a Corte de Honor, egtara m í e -
erada por Eternas de las diez provincias antes indicadas. 

Burgos, Jun io de 1943 
E l presidente de l a C o m i s i ó n Organizadora! 

1 

Dos grandes mercantes adversarios , 
han sido incendiados en el mar Cas-' 
pío. I 
. A lo largo de la costa argelina hanj 
lesultado averiados, por nuestros ata 
ques aéreos, durante la noche del 20 
de Jimio, xxn destructor y ocho gran 
des barcos de transporte, que for­
maban parte de un convoy enemigo; 
'Jas averías son tan graves, que se 
puede afirmar la pérdida de alguno 
de éstos buques. 

La noche últ ima ha sido atacado 
el puerto de Bizerta con bombas pe­
sadas. 

. Bombarderos, br i tánicos han pasa­
do sobre los territorios ocupados del 
Oeste y han volado sobre el Suroes­
te de Alemania, donde arrojaron bom 
bas sobre los barrios habitados de al 
gunas localidades. La población lia 
sufrido pérd idas . ,-

Otros aviones adversarlos han efec 
tuado a taqúes de diversión sobre Ale 
manía septentrional y han arrojado 
bombas que no causaron daños apre-
ciables. 

Fueron derribados cuatro enemi­
gos en los territorios ocupados del 
Oeste y en Alemania. 

En las montañas de Montenegro, 
las tropas alemanas, italianas, búlga­
ras y. croatas, han cercado y aniqui­
lado a importantes bandas, después 
de largas semanas de combates. E l 
carácter mon tañoso del país, las ma­
las condiciones atmosféricas y la de­
sesperada resistencia de las bandas, 
han obligado a las tropas operantes 
a realizar inmensos esfuerzos y so­
portar duras privaciones. 

La aviación intervino sin descans\ 

3 de la retagusr- armas y aprovisionamientos' 

c a s i d e s t r u i d a p o r ( o s a t a q u e s 

s d e l a a v i a c i ó n a l i a d a 

m u e t l o s y d o s c i e n t o s h e r i d l o s g r a v e s 

e n e l b a l a n c e d e l b o f f f t b a f d e o 

completamente destruida a eonse> 
cuencia del ataque aéreo anglonorte­
americano. La relación ds victimad 
a,umenta constantemente y el último 
balance indica que el número de 
muertos es ya de 184 y que los he­
ridos graves son 200, sin contar los 
heridos menos gravemente. 

La mitad de la población se en­
cuentra sin refugio. 

Ha llegado un tren de socorro com 
puesto de seis vagones de la Cruz 
Roja, otro quirúrgico, otro destinado 
a prestar la ayuda necesaria a las 
madres y los niños, un coche-cocina 
con dieciséis hornos para poder re^ 
partir 14,000 comidas, un vagón de 
víveres y otro de vestuario. 

El tren comprende, además, un 
coche de defensa pasiva provisto de 
material perfeccionado.—Efe. 
SE ELEVAN A 300 LAS VIC= 
TIMAS : ;—: :—: :—,: 

Le Creusot,— A pesar de la lluvia 
cont inúan los incendios. E l n ú m t e e 
de cadáveres extraídos de los escom­
bros aumenta constantemente y se 
acerca a los 300. A causa del mal 
tiempo la situación de los damnifica 
dos por el bombardeo es precaria. 

Anoche llegó un tren especial de 
socorro enviado por el Socorro Na­
cional. Integran el tren una serie de 
vagones destinados cada uno para 
un servicio distinto. E l vagón cocina, 
íaciüta 300 comidas por hora; el de 
vestuario distribuye- ropas;, el vagóa-

(Fasa a octava p á g i a s * ; 

LAS VICTIMAS :—; : 
París — Las víctimas de la incur­

sión anglonorteamericana, efectuada 
en 'la noche del sábado al domingo, 
contra Le Creusot, se elevan a 120 
muertos y 250 heridos. Edificios ente­
ros resultaron destruidos. La pobla­
ción civil afectada por el bombardeo 
está siendo asistida por equipos de 
socorro que han llegado de todos los 
pueblos próximos.—Efe. j 

ESTA CASI DESTRUIDA LA j 
CIUDAD :—: :—: :—: ! 

Le Creusot.— La ciudad está casi 

-Efe. ^ 

¡22 Jmii® ¿e t?41! 

Los dos oños de la Cruzado de Europi 
Por José ESTEVE MARTI 

Hoy se cumplen los dos a ñ o s de mundo. No i m p o r t a que l a isit 
una fecha que m a r c a r á . ' e n l a H i s - comprensible a l ianza de las d e ­
t o n a l a fase decisiva de la c i v i - j mocracias con e l bolchevismo haya; 
l izac ión europea. Cuando hace a h o realizado esfuerzos inaudi tos pa ra 
ra dos a ñ o s —el 22 de Junio de hacer ver las cosas de modo d i s -
1941— l a Alemania de Adolfo H i - | t i n t o a comió e r an e n la r e a l i d a d 
t ler se dec id ió a dar el g r an sacri- Moscú y las hordas de S t a l i n hani 
ficio que a s í se i m p o n í a el pue- sido siempre los mismos y lo miS" 
blo a l e m á n e n su m i s i ó n sagrada1 rao; nada en ellos h a cambiado ji 
de defender y salvar a l a c iv i l i za - 1 sus procedimientos, su sadismo sus* 
c ión , a la r e l i g ión cr is t iana, a los persecuciones, su proceder i n h u m a 
valores eternos y valiosos que h a n ; no y su insensibi l idad ante ' l o s 
sido razones de v ida en e l h o m - i hombres, es lo que siempre s i rv ió 
bre, y que e ran siempre negados de n o r m a a sus doctr inas y a t r a~ 
y perseguidos por los que e n el v é s de m á s de 25 a ñ o s d é v ida noi 
Este h a c í a n gala de desprecio de ha demostrado o t r a cosa eme esai 
lo de Dios. 

CLa voz de ¡ a l e r t a ! , r e s o n ó m u y 
pron to en toda Europa. Hombres 
de todas las razas, y de todos los 
pueblos, s in t ieron en su a lma algo 
que les l l amaba con u n g r i to i n ­
contenible; y a s í nacieron las le­
giones de los pueblos ant icomunis 
.tas y en Espapa fué f r u t o gloria' 
y gala, l a invencible y m i l veces 
gloriosa Div i s ión Azul , ejemplo de 
todos los' m á s grandes y abnegados 
h e r o í s m o s , s ímbo lo im|perecediero 
de la combat iv idad de nuestra raza 

A t r a v é s de dos a ñ o s la guerra 
del Este h a abierto los ojos a l 

(Pasa a qu in t a página^ 

E n e l M e d i t e r r á n e o 
Dos ceiercanlef aítades hundlcíos y ®ff@ averiado 

Roma.— Comunicado italiano: 
" E n el curso de ataques contra 

un -convoy fuertemente escoltado, 
! uno de nuestros submarinos, manda 
''•do por d teniente de navio Ciliberti 

Arcangeli', hundió en el Medi te r ráneo 
occidental .un mefi-cante y alcanzó con 
sus bombas a un- segundo. 

Otro mercante de tonelaje medio, 
•debe considerarse como hundido en 
la proximidad de las costas tuneci­
nas, a consecuencia del ataque rea-

lizádo por uno de nuestros aviones 
torpederos. 

Los aviones del Eje atacaron con 
resultados favorables los buques fon 
deados en Bizerta. 
• L a aviación enemiga efectuó íncur 
cursioneé sob-re los alrededores de N á 
poles, sobre Foggia, Spinazzola (Ba 
r i ) , Reggio-Calabria, Vi l l a San Gio-
vanni, Castelvetrano, Porto Empe-
docle, Licaía y Siracusa. En total, 
fueron derribados 26 aviones enemi­
gos.—Efe. . , . , . . ' 

L a l i l i i i i 

MUÉ ira 

les 

Madrid.— La Comisaría gene­
ral de Abastecimientos y 
Transportes ha modificado sus 
instrucciones en cuanto a l em­
pleo de la cartilla indivlduaL 
que comenzará a regir el día 
28 del presente mes, en el sen­
tido de que ésta no es necesa­
ria para los restaurantes, cafés 
n i bares. 

Unicamente en el restauran­
te cor tarán por cada comida 
medio cupón de los correspon­
dientes a la ración de pan, por 
lo que los dueños justificarán-
las raciones servidas durante el 
día.—Cifra. 



S t c e l e b r o a y e r 
: ^ y e r a las doce, en el salón de 
retos de la Diputación., tuvo lugar 

Ja inauguración del primer Consejo 
cursillo provincial del Frente de Ju­
ventudes al que asisten cerca de cin 
cuenta delegados comarcales y regí 
doras de la provincia.' 

Presidió el acta el delegado pro­
vincial de la Organización a quien 
acompañaban el secretario proyin-
ciial, la regidora de la Sección Fe­
menina de Frente e J uve n tu es y otras 
jerarquías . 1 

En primer lugar hizo usó de la 
palabra e 1 secretario provincial, 
quien ' 'd ió lectura a las, normas a 
fia de ajustarse el, Consejo e hizo 
diversas indicaciones a los conseje­
ros. T' 

Después, el ' delegado provincial 
habló sobre la importancia del i Con-
isejo en el que van a abordarse pro­
blemas de gran interés para la Or­
ganización e hizo un interesante y 
breve estudio referente a los oríge-

secretano 

C a r n i c e r í a que s u m i n i s t r a r á a, ios 
t r a n s e ú n t e s 

Para general conocimiento Sfí 
hace p ú b l i c o que el i ndus t r i a l car­
nicero designado para atender las 
car t i l las de t r a n s e ú n t e s y las que 

dcance deb Frente durante l a m a ñ a n a n o fueron su,-. 
\saltando la trans- minis t radas por su carnicero res-
nisíón pectivo. idurante la p r ó x i m a Isle-

leyó la mana, d í a s 22 y 26, martes y s á -
, bado respectivamente s e r á don 
Venancio Gredi l la , en l a calle de 
la Paloma, siendo las horas de 
despacho de tres a cinco de Ist 
tarde. 

S e r á ob l igac ión inexcusable de 
todo carnicero, comunicar a l i n ­
dus t r ia l a r r iba indicado, antes: de 
las tres de la tarde, las can t ida­
des de c a r n é que tiene como so-

oníercncia er secre- brante de la d i s t r i b u c i ó n efectua-
de Sindicatos sobre ^a durante l a m a ñ a n a c o m u n i c á n 

' tos jun- dole, igualmente la no existencia 
de dicho sobrante. 

F.MIO D E 

nes, tundacion y 
d t Juventudes, : 
cendencia de su 

Por último, el 
orden del día. 

Concluyó el acto entonando todos 
los asistentes el "Cara al Sol". 

Por la tarde, continuaron a las 
cua.tro,. emitiendo informes varios 
delegados y regidoras de demarca-

' ción y a continuación dieron su lec-
; ción en el Consejo varios jefes de 

servicias del Frente de Juventudes.. 
1 Como final, a ., las siete y media 
• pronunció una 

tar.io provincial 
la importancia y tarea 
to con su relación con las juventv 

i des en los pueblos. 

L O C A L 
ROS 

Se pone en conocimiento de todris 
los zapateros de esta localidad, que 
al objeto de hacer entrega de dos 
fotografías, se pasen por el Depar-j Villamayor de los Mot 
•amento de "Artesama" de esta De-: Parbadillo Herreros-P 
legación -provincial de Sindicatos! Gas o.il.— Madnd-B 
(Plaza de-Castilla número i). pinosa de los Monte 

SINDICATO DE HOSTELERIA 
Reparto a â p rov inc ia 

| rra-Burgos, 185;, Quintanas' de V 
| dclucio-Villadiego. 50; Grijalvá-Sn 
j " • ó n - B u r g ^ , 135: Burgos-Cillccm.í^ 
I Ar i ja 22S; Poza de la Sal-Bui 

Tór to les de Esgueva-Burg 
Huerta de Arriba-Burgos, jy 
Oña . 65; Arauzo de T o n 

"5 
0 

"Salas, M 

1 J-
•VllUu-cuyo 

SÍ pone 
ndusti 

Hoy continuara 
Consejo. 

;u5 reuniones 

m 

D B l R O S P i T A I í E 0 A R f l 4 N T i : S¡ 

CALVo 

OOtUGIA Y ti 

M i l M t i l i M l s l ü i i i i 
M Í M O K ¥ COEAZON SAYOS 

Consulta &é 11 n 't y i e 4 a' i 
Santander 3, 4.0-TeléfonG 17§5, y 1988 

i « l a « 8 f ! t m l i « mKtimtm 
f CniB S o ] » 

,- S4ro€s del A l c á z a r 

De la m i t a d ind iv i sa de una ca-^ 
l sa, s i ta en Valencia, cainino de i á . 

Fugnte de San Luis , s in n ú m e r o , j 
t e n d r á lugar en da Nota r l a de don 
Jul io A l b i Agero. E s p o l ó n , 42, 2,°. 
el d í a 26 del ac tua l / "a l a ¿ doce 
horas.. j 

Pliego de condiciones en ' d icha 
N o t a r í a . 

I> ¡a í€ rmla 
Juan 48 y 50, 1.0.-Tel, I85J 

Por d i m i s i ó n v o l u n t a r i a del que 
la v e n í a d e s e m p e ñ a n d o , se encíréíi 
t r a vacante la plaza de m é d i c o de s 
asistencia "a famil ias pudientes o 1 
acomodadas de esta v i l l a ( u n a á ' ^ 
280) con el sueldo anua l de D I S C I -
NUEVE M I L PESETAS i n c l u i d a l a ' cada uno 

sindicato de Hoste ler ía , que a par­
tir de hoy se procederá al reparto 
lie caíe y jabón que será distribuido 
por las Casas Comarcales respecti-

Hermandad Sindical de Labradores 
y Ganaderos de Burgos 

Se convoca a una reunión, al gru­
po-de hortelanos v a. cuantos se de-' 
diqueñ al cultivo hortícola; que se' 
celebrara en esta Delegación Provin 
c'ial (Plaza de Castilla número í ) , ma 
ñaña 23, a las once de la mañana , 
para tratar del arbitrio municipal. • 
Sindicato provinc ia l de Transpor­

tes y Comunicaciones 
En la reunión celebrada el día 8 

de los corrientes por la Tunta Prn-
\ incial de Carburantes Líquidos, el 
vocal de este Sindicato Provincial de 
Transportes, propuso fueran solicita 
dos 6.000 litros de gasolina y 700 
de gas-oil, para facilitar el desplaza­
miento, de de viajeros a nuestra ciu­
dad durante las p róx imas feriás y 
fiestas de San Pedro y San Pablo, 
cantidades que han sido concedidas 
por la Comisaría General y y que 
se distribuirán en la expresada Jun-

previa presentación de la tarje-
de aprovisionamiento. 

Las cantidades que cOrrcspotiden a 
de los concesionarios de lí 

OBRA SINDICAL 
"EDUCACION Y DESCANSO" 

Entradas de i®s toros 
reducidos 

La Empresa de la Plaza 
ros nos ha.dedicado un elevad 
mero de localidades al 
ce pesetas para las "co 

a Precios 

To-
•̂0 nu 

íte ultraniarj-
>r camiccrias, 
padrones de 

Oficinas de 

Los detallistas 
nos, panaderías 
presentarán los 
clientes en ias 
Abastecimientos ei día 23. (ex­
cluyéndose del cupo de viveros 
a todos aquellos que no lo efec­
túen en la fecha señalada. 

o í a s m i l i t a r e s 

P E N S I O N E S 
Se declara con derecho a pensión; 

de 795'50 pesetas anuales, a don So-
tero Urruchi Bustos y doña Oliva 
Alonso Pérez, de Bozoo; * l.can-

Oonsulta de 10 a 2 y de 4 a; t 
V i to r i a , 20, 1.°, d c h a . - T e l é f o n o 1721 

M 2 M O L I N t 
ESPECIALISTA NIÑOS 

esaíratoríí» y" Car&sém 
SAYOS X 

i Lámpara é& OÜEX^S—aajes i : m .11 & a y % ti. # 

mnm, 37, 2.e - Teléfono 1381 

M E D I C O 
jpKEOLáiXSTA m FASTOS 

e l i a 8 j úts S A & 
. Aparicio y, Mulz, lgf lj 

Seíéfono, IU1. Bwrgee 

P U L M Ó N Y C O R A Z Ó N 
SAYOS S 

ps s sa f í a fie J J ' » S y.'íie í fe « 

B E LA G ^ m Ttléíano, íUs 

Maternólogo Sel Instituto 
Provincial de Higiene 

ENFERMEDADES L?S 
LA MUJER Qué» Cort» — Diaíermí» 

Consulta: desde las 12 
za de Prim. 24. Teléfono, 

g ra t i f i cac ión por a lqui ler de casa, 
satisfechas por t r imestres venc i ­
dos. 

Los ttue se e n c t t é n r t e n e n c o n á l 
ciones de aspirar a esa plaza, pre­
s e n t a r á n sus solicitudes, debida­
mente reintegradas y documenta­
das en el plazo de ve in te d í a s a 
contar de l a i n s e r c i ó n de este 
anuncio en e l p e r i ó d i c o "Duero ' 

Í dro •„ Guinea Sarbandc 
bastiana Bastida Ob 
las; don Ladislao Mo 

i v doña Prancisca A l 

y doña Se­
de Avue-

neas de Viajeros, son las siguientes 
Gasolina.— Espinosa de los Monte f"le Santa M 

ros-Burgos, 455 l i tros; Fresneda de Maml.ela Cu 
j?. -Sierra-Burgos, 130; Miranda - de doi~ia mi. 
Ebro-Villarcavo, 175; ^anto D o m i n ' I5arno de B 
go de la Calzada-Burgos, 175; Hon- Adela Gonz; 
taiieda-Burgos, 295; Saias-Aranda de 
Duero, 155; Haro-Pradoluengo, 135; 
Aranda de Dutro-Burgos, 430; San­
to Domingo de Silos-Burgos,- 145; 

de Soria. Entre l a dOGumentación, Madrid-Burgos, 520; Villadiego A l a r ] 
que necesariamente h a de- presen- del Rey, 
tarse e s t á el certificado de carecer Osorno, 
de antecedentes penales y el de 85; Aguila-
estar colegiado en a lguna p r o v i n - Vílladicgo-
cia E s p a ñ o l a y a d e m á s , todos cuan dómar, 12 
tos puedan demostrar los m é r i t o s Horna-Vil l 
de los aspirantes. ' ¡ Duero-Bur 

L a p r e s e n t a c i ó n de instancias Duero e 
ha de hacerse ante e l s e ñ o r Alcalde Príncipe-B 
de esta v i l l a , au tor izado . al efec- randa, 115. 
to por los veemos para con t ra t a r ga-Burgos, 
con el concursante eme resulte elí 
gido. 

Vinuesa 14 de Junio 1943.—El a l - ' 
calde. Venancio Ramos. 

Se coi 
gento d( 
de la Ac 

Melgar de Fernamenta l - 'MEDA] 
30; Vii laquirán-Castrojer iz , ' 
ar de Campoó-Burgos , 295; j c;c 
•-Burgos, 95; Burgos-Tqr-[ rCgln-
20; Villadiego-Burgos, 95; Juait 
llarcayo-Burgos, 60; Roa de' Via K 
rgos, 185; ' Eerma-Roa de 

hijuelas, 120; ¡Pédrosa del j 
Burgos, '180; Oña-Bus to-Mi1 Se 
7; .Arenillas de Rio Pisuer-- al co 

00; Regumiel de la Sie- .sé dt 

POR 

1 ti r n i"1 

L A 
a los 

tería 

de" A r 

o Frías. 
Aydallo, 
a; doña 
e Frías; 
.no, de 
a doña 
Burgos. 

esetas ai sar-
v¿ Quintana,' 

P I M I E N T O S 
[ R I A 
soldados del 
' número 22 

Ignacio- Fĉ  

inmediato 
-ría don J0' 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
General Santocildes, 10, L0 

Consulta: é e 12a2 y á e 3 » 7.Tel. 

Vitoria, 19, primero, Izquierin. 
Consulta diaria 

P H i . D I F E N S A E í O 
ANTITÍJBIECDXOSO 

té Se! Servicio á e F Ü L M O H | 
p a B A Z O N ¿ e l a CTUS Eoja . 

E A Y O S S 
C'cnisiiíta' li® fioee a e!iie© 

Teléío»© i P l 

Comisaria de Recursos 

ANUNCIO 
Se pone, en conocimiento del p ú -

| bl ico en general, que se puede so­
l i d a r en esta C o m i s a r í a de Recur­
sos, e l servicio de los camiones de 

l i a A g r u p a c i ó n A u t o m ó v i l de Co­
m i s a r í a General para el t ranspor­
te de cualquier ciase de mercan­
c ía y sin l i m i t a c i ó n de k i l ó m e t r o s . 

L,a t a r i f a y d e m á s condiciones 
de transportes se i n d i c a r á n a l .so­
l ic i tan te en el momento de l a pe­
t ic ión . 1 
• Falencia, 19 Junio 1943.— E l co­
misar io de Recursos, B e n i t o C id . . 

Vea nuestros escaparates 

E l mayor sur tk la 
Modelos exclusivos. 

í a n ' J t óan , 

iRAHJAS - AIMÁMIAS - 1 P 0 I 

Jef© i e Clínica -del Sanatorio 
Fsiquiático " S A N L U I S" 

Enfermedades mentales y nerviosas 
CONSULTAS: ' 

Sábado, de 11 a 2 y de S a i 
CaSo de Santander, número 8, 

cuarto, centro. BUEGOS 

l í 

ta MSÍ«OS hbpt 
•4 Xeléíono, 

$9 - intestinos - HisaA» 
Hayo» X •- AaáUííi* 1 

Cale FItoria, m 

BON DOMINGO RA&KEIKO mvlUi. diaria de iSI &> 1 7 i e á & 

na oe mm ñ \ m m 
Se Vende en el pueblo de I r e io -

barr io de M b a n d a de Ebro los d í a s 
27 y 29 de Junio corr iente en 
S a l ó n de la V i l l a , a las once de 
la m a ñ a n a , 320 fanegas de t i e r r a 
l a b r a n t í a propiedad de las he rma­
nas F e r n á n d e z Cavada de Burgos, 
en su mayor parte de vega, de d i ­
versas c a b i d a d é s con arreglo a l 
pliego de condiciones que se leerá" 
antes de l a subasta". 

E s t u d i o s , P r e s u p u e s t o s , I n s t a l a c i o n e s 

T e l é f o n o s : 15.238, 16,928, 16.948 Telegramas: V I Z C A I N O 

E n p ú b l i c a subasta de una casa 
sita en . esta ciudad, • calle de las 
Tahonas n ú m e r o nueve, compuesta 
de cuatro plantas, l lave en mano, 
Precio y pl ieg^ de condiciones en 
la N o t a r í a de D o n Ju l io A l b i , Es­
po lón 42, donde se c e l e b r a r á la su 
basta e l d ía ' 30 del actual : a Las 
doce. 

Uno de los principales de E s p a ñ a , magnif ica i n s t a l a c i ó n . ^ d r o - . 
t e i ' 
to 
r r a l . _. 
Temporada de 1.° de Jul io a 30 Septiembre. 

Informes: A d m i n i s t r a c i ó n Censura Sani tar ia n ú r n . 2 
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g T U R I S M O 
M U N D O 

t 
h Mundo, a d u a t o c n í c , sobre-
poniéiMlPse a ías naturales 

o uerra y pensando crt el íutvtro, 
realiza u« íri«^ní«sc« esfuerzo pa­
ra mantener y fomeníar la indus­
tria turística, tan ínün iamea tc 
lijada con la de Hostelería y si-

a que en nuesíro último 
' í S ' n ^ referíamos. 

^.«^entado un proyecto de cons-
haPSn de etliík-ios que ha de 
^ ^ - V n los primeros diez. 

,a presentado un proyecto de cons-
Jíión de edificeos qiK* ha Hr-
[izarse en los prtee 

llItyS después de la guerr 
* l cual se prevé una inverBion 
anua! de 25 millones de marcos y 
el Instituto Ilermann Esser, de 
nves-tijaciones en materia hoste­
lera c ^ á preparando el terreno 
ara el turismo futuro, teniendo 

¿JV cuenta los ob.ieUvos político-
cultural^ y sociales que se persl-
íuen. Y, a la vez, más de dos m i l 
albergues han sido ya construidos 
a lo largo de las carreteras y ios 
ferrocarriles del Estado están pre­
parando una red especial de tre-
neS ultra-rápidos. 

En' Suiza donde también se tra­
baja activamente para defender 
UIia industria turística., a la que 
están afectos, 26.893 estableci­
mientos, el valor de la industria 
hostelera se estima en 3.100 millo­
nes de. francos suizos», equivalente 
al 4)02 por ciento del patrimonio 
suizo. 

Por otra parte, I tal ia dedica en 
la actualidad una atención conti­
nua a esta materia^ una de sus 
principales fuentes de riqueza en 
liempo normal y ha promulgado 
diferentes leves de protección a la 
industria hostelera, para sú soste-
iiiraiento durante la guerra, con 
objeto de conservar en el porvenir 
esta base fundamental del turis-
itao. Como dato revelador podemos 
consignar, a este respecto, el he­
cho de que en el presupuesto del 

_ Ministerio de Cultura popular íi-
f gura una consignación de 55 m n 

llones dé liras, de los que 20 se 
destinan para construir, amueblas, 
ampliar y mejorar hoteles y toda 
clase de " establecimientos relacio­
nados con el turísmo y seis millo­
nes y medio para proteger la in ­
dustria hostelera. 

Otros países acreditan, asimis­
mo, esa inquietud. Y así, Norte­
américa pretende derivar hacia los 
Estados Unidos todo el turismo 
americano que antes se dirigía a 
Europa, y mantiene 16.000 hí te les 
de más- de veinticinco habitacio­
nes, en las que se sirven anual­
mente 1.220 millones de comidas. 
El Japón, antes de entrar en la 
guerra realizaba una intensa cam­
paña de reorganización turística, 
habiendo creado Centros para la 
atracción del turismo en Filipinas 
y en diferentes Estados de Amé­
rica del Sur, Portugal ordena la 
coustrucción de hoteles de tipo re­
gional^ bajo la dirección del M i ­
nisterio de Trabajo, que serán en­
tregados a la Secretaría Nacional 
úe Propaganda Turística. Francia 
-comprobando así un nuevo valor 
del tmijsmo- aporta a su balanza 
uUeíuaciona! de pagos u i i activo 
dc 13.000 millones de francos... X 
asi todo el Mundo... 

Siendo esto así, España, es na-
[ i ^ l que cuide de tan patriótica 
«lalidad y atienda ei problema 
«boral de la hostelería poniendo 

especial cariño en la resolu­
ción de ese interesante aspecto de 
Muestra política sindical. 

Porque, como veremos en un 
Proxinu» artículo, nuesíro país, 
«üiinentementc turístico, merece 
lúe a tal cuestión se le conceda 
Primordial importancia y particu-

atención. 

T̂T ©/ B l m i r a n t e J V o m u r a e n 

w e de p l ü tora sil ¡o Hi 
M l i 

L s s p o f e n d a t d e l E | © n o n e c e s i t a n S Y a n z a ? p a r a g a n a r l a g u e r r a 

R o m a . - E l almirante Nomura. que ¿amen té de los proyectos nipones pa- Nankin, donde se encuentra desde ei 

f i i i j i í i i i l a W t i 
liúai de Bellas liles 

Madrid.— Se ha reunido d jurado 
c;c calificación de la Exposición Na­
cional de Bellas Artes. Según pa>re-
ce, las primeras medallas de la sec-
ejori de pintura han sido concedidas 
al pintor gallego, Juan Luis Lópe?:, 
por su lienzo "Remanso ert eh Sar"j 
a: pintar Luis Muntané Muns, de Bar 

.celona, por el' cuadro "Desnudo", y 
al pintor- de Albacete. Benjamín Pa-
Icncia, por su obra "Vis ta de Tole­
do". 

Las segundas medallas se cree que 
han sido adjúdicádas a los pintores: 
Carmen R. Legissima, natural de 
Orense, por su lienzo " M i hermana". 

de ta^ S t S S f « f a ^ . ^ ^ ^ independencia a los día 16 del mes corriente, ha podido al valenciano Jenaro Lahuerta, a Gre 
m a S S S r ?ez S ^ a ^ t ^ «cnpadcf , comprobar el progreso de las activó: gorio Toledo natural de Vi l la d é 

fecha - ^ ¿'̂ SH ̂  Texmitá mterando la. mvencmii- dades constructivas y el sincero apo- Masó (Tener í í e ) . por su obra "Rc-
su f i n i t o en ^ t ZTrLSL ^ cuyos. t r i t o n e s ja- yo de las potencias amigas al do- trato de mi h i jo" y a Bonifacio Lá Listí-—, bu opxnioii en una• entrenstí» ma«. han vwiirin- inxKu*iAno K:A»»A « , . . . . . 

concedida al con-esponsal del "M© 
raggero" en Tokio. Como es sabido, el 
alniirante Nomum era comandante 
de la ñ o t a japonefía en 1932 cuando 
o c u m ó el incidente, con China; en 
1939 fué nombrado ministro de 
Asuntos Exteriores; después de su 
i egreso de Washington se r e t i r ó - c e 
xa vida pública y llevó una existen-

ffi más han podido ser invadidos—Efe. 
HAKLHDS NAVALES DEL JA-

Tokio.— E l Ministerio de Marina 
anuncia la designación del vicealmi­
rante Negumo como comandante en 
jefe de la estación naval de Kure y , 
la del vicealmirante Komatsu, como! 
comandante en jefe de la es tac ión ' 

biemo nacional 
Terminó diciendo: "Estoy convenci­

do de que la actitud del Gobierno 
nacional a favor de la causa es el 
único camino que yo debo seguir ;m 
el porvenir y no ahorraré para ello 
n ingún esfuerzo".—Efe. 

cia casi monacal en< su pequeña re- naval de Saseho. A l mismo tiempo, " t a t ragedia de Louis Pastear 
sidencia de Shubuya. el; vicealmirante Abe ha sido nom-j " E l g r an hombrecito 

Nomura^ha declarado entre otras brado director de la oficina hidrográ 
cosas que los japoneses y los Italia- ñca naval. E l viceálmirante Takah 
nos son más que am:g05, y que, a. sahi, excomandante en jefe de la es 
pesar de sus pérdidas periféricas, ' d tación . naval de. Kure ha sido agre-. « I 
pueblo de I ta l ia ' no ha dado piaiebas gado al Estado Mayor general naval 
de dificultades psicológicas. Analizó y el vicealmirante Soejima, ex-direc-
las causas de estas pérdidas, las cua- tór de la oficina hidrográfica ha sido 
les estima que fueron producidas por trasladado a otro cargo que aún se 
razones de excentricidad geográfica y desconoce—Efe. 
por la posxión precaria de la pen- EL XJNICO CAMINO :—: :—: 
ínsula italiana, que es como una pi- XTtó. . V1 p„no. p^p. 
rámicie con el vértice hacia atejo. • ̂ ^ ' ^ S e m S f f 

filas del Ejército nacional chino, ha 

zaro Lozano, natural d 
por el cuadro "Nazaret". 

Badajoz, 

En la sección de escultura parece 
ser que han sido galardonados con 
las primeras medallas: Agust ín Sán 
chez Cid, naural det Sevilla, poj- su 
obra " P r e s e n t a c i ó n " y José Planes, 
de Murcia, por su obra "Dolqrosa". 
Con segundas medallas los esculto­
res Tinoco, Duran y Otero, y con 
terceras medallas Amaya, Bueno, So 
lanich y Alangua^—Cifra.-

e g a [ u c s a l v a d a d e i a a i M n o z a 

c o m u n i s t a p o r Á D O l f O H U I 

Maestras: A le j a r é i s vues­
t r a p r e o c u p a c i ó n por tener 
que explicar las lecciones de 
e d u c a c i ó n po l í t i ca y física, 
si os suscr ib í s a l a revista 
"CONSIGNA". 

Refiriéndose a la situación miii•ta^,, 
Nomura dijo que en tanto los anglo-
norteamericanos no pongan pie en 
Europa se encont rarán en una difí­
c i l situación, insostenible a la larga. 
Pasó revista a las victorias obíev.i-
das por el Eje y a la extensión de 
los territorios ocupados en Europa, 
en Asia y en el Pacífico e hizo un 

. examen comparativo de los territo­
rios ocupados pOr las potencias an­
glosajonas. Afirmó que lo esencial 

' en la lucha es resistir y que las gue-
| iras se ganan principalmente cou 
' una resistencia obstinada, 
i Se refirió seg\iidainente a la ÍQ¡C-

ma en que se realizan los ataques 
aéreos y apuntó que las bases anglo­
norteamericanas están en situación 
de desventaja. Dijo también que ia 

: prolongación de la guerra influirá en Lcs Seüores abonados a las co­
cí descenso de la moral de .los anglo- r r idas de toros m pasado añ0) po. 
norteamericanos. . . ' , T . d r á n i-etirar sus localidades abo-

Acerca de la _:s:tuaoion del Japón aiadas ra las corridas de to,ros 
después de un ano de guerra, Nomura que s,e c e l e b r a r á n con mot ivo de 
declaró: , "E l Japón es invencible. las p]estaS: de San p6dro y San 
Creo qué todas las batallas fibranas pab]0 en los dias 29 y 30 del ac tua l 
hasta el momento han SIGO -una sene en los d í a s 35 y 26 (viernes y sá ­

bado) del corriente y horas de las 
CUATRO Y M E D I A A NUEVE de 

de escaramuzas. E l momento decisi­
vo para el choque de grandes fuer-

ta que las potencias tripartitas 
necesitan avanzar para ganar la 
guerra. Basta que sepamos mantener­
nos firmes en las posiciones conquis­
tadas. De esta manera nuestra tarea 
se va haciendo más fácil y la del ene­
migo más difícil. Nuestra labor es 
desgastar al adversario. Todo se des­
arrolla según los planes previstos". 

El almirante Nomura t ra tó seguí-

Los últimas 

A fiima el presidente Quisling en un discurso 
concerniente a los dos Mas de guerra en el Este 

'está firmemente de- j " H I T L E R SALVO A N O - , en to t a l , oficiales del e j é rc i to l e -
cidido a consasrar toda su actividad RUEGA" :—: :—: :—: :—: * t o n 5.298; funcionarios de t r ans -
a sostener el Gobierno nacional chi- Oslo.—"Cuando hace dos a ñ o s Por.tes ^ ^ ^ ^ ^ ^ f l i 2 ^ ; 1 ^ ^ 
no presidido por Wang^hfnof-vVei". c o m e n z ó la g ran lucha de Europa fesiones liberales, l . l b» . ^ 

Afirmó que durante su visita a ' c o n t r a el bolchevismo fué salvada formado^por propiexauos es-
& t a m b i é n Noruega por Adolfo H i t - tudiantes y otras profesiones y ofl 

ler de esta amenaza mor t a l " . E n cios.—Efe. 
estos t é r m i n o s se h a expresado e l LAS NACIONES EUROPEAS g 
presidente del Consejo, Quisl ing, D E B E N SOLIDARIZARSE 
en su discurso concerniente a los ^ ^ ^ ^ A T A A M E N A Z A 
dos a ñ o s de guerra en el Este, y FRENTE A L A AMLrMAZA 
p r o n u n c r á d o en una m a n i f e s t a c i ó n COMUNISTA :—: :—: :—:: 
celebrada en Hamar. -u P a r í s . — E n t r e el C o m i t é f r a n c é s 

El presidente del Consejo norue- de estudios para la lucha con t ra 
go puso . de relive l a impor tanc ia el comunismo y el Anti teomitem^ 
de la o c u p a c i ó n de Noruega en re- que tiene su sede en Ber l ín , se h a n 
l ac ión con la lucha contra el boL cambiao telegramas poniendo de 
chevismo. D i j o que si e n 1940 Ale - relieve la ncesidad de destruir^ a l 
man ia no hubiera ocupado e l p a í s , enemigo del mundo entero, que es 
Noruega h a b r í a chocado induc ía - el comunismo, 
blemente con los soviets y se ha - E l C o m i t é de estudios pa ra l a l u -
b r í a convert ido en campo, de ba- cha • cont ra el , comunismo hace 
ta l la . • constar e n su te legrama que l a 

M e n c i o n ó , los fines perseguidos U n i ó n A n t i k o m i t e r n ha sido la. p r i 
por el bolchevismo y las r e i v i n d i - mera o r g a n i z a c i ó n de defensa con 
caciones formuladas por los so-^f&ts.. t r a los in ten tos comunistas y des­
sobre los Balcanes y el Norte de" taca la ob l igac ión de l a s naciones 
Europa en sus conversaciones con europeas de solidarizarse frente a 
B e r l í n . D i j o que si Alemania hubie la amenaza bolchievique.—Efe. 
r a cedido ante las pretensiones de _ 
Moscú , Noruega y otros p a í s e s ha - ^OS TEMPLOS D E S T R U I - f ! 
b r í a n sido presa de los bolchevi- DOS POR LOS SOVIETS 
ques, Af i rmó que l a disolución de Funaburgo. —_ S e g ú n las cifras 
la K o m i n t e r n no cambiaba e n n a facil i tat ias por las autoridades 
da e l aspecto de la s i t u a c i ó n . e c l e s i á s t i ca s ortodoxas de Estonia, 

IQuisling e x h o r t ó a los noruegos Letonia y Li tuania ," e n todos esos 
a intensif icar la . a cc ión nacional terr i tor ios h a b í a en 1917, 431 ig le 
e n Noruega.—Efe. sias y 487 sacerdotes de la r e l ig ión 

DE B R I Ñ O N E N RUSIA i &TÍe8"a ortodoxa, y a l ocupar aque 
i / i tíKiJNUJN ¿JN « u ^ A comarcas les alemanes e n J u 

B e r l í n . —Fernando tí>3 B n n o n -• 

zas no. ha llegado todavía. Norte- l a de mencionados d í a s . 
américa e Inglaterra-deben espera- E1 " domi1-lg0 d ía 27. desde las 
aún numerosas sorpresas del lado del D I E Z ,de }a m a ñ a n a bastadas DOS 
Japón. Pero hay que tener en. cuen- de Ia tardei tQ abr i ra nuevo abono 

para las localidades no abona­
das, adquiriendo- estos nuevos abo 
nos, al igua l quedos abonados a n ­
ter iormente , el derecho a la reser 
va de l a local idad abonada' de la 
E X T R A O R D I N A R I A corr ida ' de t o 
ros que con mot ivo de las g r a n ­
des fiestas del M I L E N A R I O D E 
C A S T I L L A se c e l e b r a r á e n esta 
Plaza de Toros, 

e Pantela 

embajador de Franc ia y secreta- ^ ^ 1 9 4 1 sólo quedaban 5 de d i ~ 
del iefe d-1 t6111^08- es decir, el 1.16 por r i o de Esta,.do cerca 

tía?» i to iiiiiii i j i \ m m i i m 
Roma.-— Con los últimos deppaí despacho— hemos cumplido con núes 

chos recibidos de la isla de Pantela- tro deber. Avisad a nuestras fami-
ria, antes de su capitulación se ha lias y comunicadles nuestra fé i n -
logi-ado reconstruir ahora en detalle quebrantable en la victo ra. Vengadnos 
los postreros instantes de la resisten-. Venceremos". 
cia opuesta' por la guarnición de ía . Transcurrido otro-cuarto de hora, 
isla. Igt emisora de Pantelaria anunciaba 

El 11 de Junio, día de la rendición, el cese de las emisiones, A las 12,11 
' fué captado un mensaje a las 7,45 én fué captado un último mensaje, que 
' ei que se decía que el enemigo había decía: "Nuestro pensamiento está í i 

continuado durante la noche sus ata- jo en nuestros jefes, que sabrán dar 
ques en masa. En el momento--de a I ta l ia ia gran vict oria que merece 
emitir este mensaje, tenía lugar un En el transcurso de los últimos 
nuevo ataque, que fué seguido por , días de resistencia, la aviación Italia-
Otros desde las nueve a las diez ho- na desplegó una actividad infatiga-
ras. Poco después se ariunciaba la ble, A pesar de los ataques aéreos, 
proximidad de una escuadra anglo- logró transportar a la metrópoli la 
norteamericana, en ruta hacia la is- población c iv i l y regresar con carg>> 

, - 100, los d e m á s h a b í a n sido ora 
Gobierno f r a n c é s n a regresado a destruidos por los soviets, ora de-
esta cap i t a l d e s p u é s de haber v i - dicados a actividades an t i r r e l i g io -
si tado durante una semíana los t e - sag) y los saCerdotes h a b í a n sido 
r r i t o r io s ocupados del Este. | deDortados o muertos. 

De B r i ñ ó n hizo la siguiente de- | , . f jna m i s i ó n religiosa or todoxa 
c l a r a c i ó n : "En e l curso de m i v í a - fué enviada en Agosto de 1941 a 
je he tenido ocas ión de v is i ta r el dichas regiones y actualmente h a n 
campo de i n s t r u c c i ó n de l a l eg ión sido instalados en ellas 98 popes, 
y he asistido a las maniobras de 0 ^ 20 m á s de los que h a b í a en 
los legionarios. C o m í en su com-,1941 y ^ ^ Q rehabil i tadas 221 
p a m a y conferencie extensamente igle¿ias . c o n e l fin de aumentar e l 
con sus jefes. M e traslade al f ren nÚKiei.0 de p0peS> el exarca h a crea 
te del Este donde pude ver a n ú e s do en v i l l i a m l seminario que d a 
tros legionaros en sus puestos de e n s e ñ a n z a hoy d í a a 38 futuros 
combate. Estoy emocionado por l a sacerdote^ L a m i s i ó n t iene u n ó r -
acogida que me _ duspensaron n o gail0 de preilSa t i t u l a d o "El cr is-
solamente los legionarios sino t a m t iano ortodoxo".—Efe. 
b i é n las autoridades alemanas . 
E L TERROR BOLCHEVIQUE 

Riga. —Las v ic t imas del te r ror 

la, compuesta por 13 barcos. | meato de agua, municiones, armas v ' ° : a e ^ Í ^ £u£fÍOS de trabaiÍO-

bolchevique en Le ton ia se elevan a 
1488 personas asesinas, 6.182 de-
portadas y enviadas a diferentes 
prisiones y 15.081 deportadas d u - j 
ran te el periodo de detenciones de , 
Jumo de 1941 EI n ú m e r o de d e s - . ^ s n Benfomm s e r á su presidente 
aparecidos —detenidos en l a calle1 

as-
A las once horas, las fuerzas angló^. correspondencia.—Efe. 

norteamericanas abrieron el fuego. 
Pasados cinco minutos se recibió en 
I ta l ia otro mensaje de la isla, que 

L a c i f ra t o t a l dte v í c t i m a s es 
pues, de 35.028 personas. E n ellas 

_ Londres.— E l jefe interino «ící par­
tido nacional yugoeslavo, Juan Ben­
jamín, se han entrevistado' rnn . ^ i 

s — — —^^vj iJv.iuVjj.i.£fc0, cuas TJ -n » . 
i ñ g u r a n gentes de difrentes profe- ' l edro, quien Te ka é 
s sipnes: industriales, artesanos co- foTniíii' Gobierno; sesún caracterizaba la situación de irresis- Hoy 54, 7 | y 11. E s t e n o en e s p a ñ o l merr ian tes 6 2 ^ ^ ^ ^ 

íáble. "Se acerca el final - d e c í a el! ^ Í Q R DE GAUCHO ^ r c i a n . w s °-.^ÍJ' campesinos, 5.592 personal m i l i t a r y policiaco 
en los centros yugoeslavo' 

1.068 i capital—Efe. ¡ ; 
de 

irma 
esta 
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.ACCIDENTE DESGRACIADO | LA CAMPAÑA CONTRA EL Qopr 
Enconti-óndose jugando el ndño de PHORA Sí-cción de usos y consumos 

En orden de 24 de Mayo últ imo 
i^^Zelf^\ H B b S en esta localidad, calle do de la patata, Im invadido ¿ ^ C o n a s l i f e í i d a d a a u b r i d l a d í e s y j e r a r q u í a s 

i u L ^ u - • tlTlv^T\aA^y\^^^ T n ^ " Padre don José, empleado de la Com de este tubérculo, que la r e c o w Z 
Con asistencia de las primevas au- normas de salubridad, higiene y co- brevod̂  " l l ^ e n ^ l o r e ^ n t e j ^ p r e - ^ ^ jp̂ odAlea de M . Z. A. se ve mermada en proporcione'L05 Jon asistencia üe las pnmeiab au- H^I^^Q ^ ^ ^" ."—' • - ^ — ~2~1~„ÍÁU A I T A Z ^ ^ ^ Z . ^ pania ü« i"errocarrues ae M . A. se ve mermaua en proporciones he,: 
idades y jerarquías provinciales, j modidad. establecidas dentro de la sentacion de declaraos tnmestra- ^ d río Arandilla en la to sensibles. A partir dTia S c e b l l 

uv^ana, miércoles tendrá lugar en arquitectura que sustenta e nació- les e iniciales se d e t e ^ n a que ¡ molino de don Olimpio de la circular del señor g o S S ^ 
Áranda de Duero ¿1 acto de la inau- nal-sindicalismo. Además de las hab:- empresas que se dediquen actualmen L , • - - — - ^.gooeinador 
duración de las obras del grupo de taciones y dependencias necesarias," te o en lo sucesivo al ejercicio de las 
? S n ^ oTOteaidas "Bernardo de 1 cada una de estas viviendas contará industrias que a continuación se re-
SandovaV' que la Obra del Hogár v 1 con un amplio corral y los servicios señan, vendrán obligadas a pre^nta-
S T Arquitectura Nacional-Sindica-; adecuados a las necesidades de las ^ ^ ^ n i m c ^ , (caso de no 
lista va a construir en dicha local:-. mismas. l i á b a l o ^ h o ) dent™ % 

El mencionado grupo estará inte- testimoxr.o mas de la mteiesante la- ümiento con multa de 50 a 
grado por veinte viviendas individua- bor esta ^ llevando a ^ la ^ ^ declaracionea trimest,m. 
íes para familias de obreros modes- Obra sindical del Hogai poi los ^ ^ se t a r á n dentr0 m — 
tas, las cuales disfrutarán de las ven blos y aldeas de nuestra piouncia si :enteHa la terminaci6n de 
tajas y benéficos que carac|erizan que toca de ^ a ' J i S k S trimestre natural a que correspon-
a este tipo de viviendas, edificadas! mngima otra, Uis realidades fecun- incm™nrin pn 4MSn P n n t r ^ n 

inador 
Tablado, mientras su madre lavaba, civi l dando normas para la extinción 
al i r a lavarse las manos tuvo !a de esta plaga, los esfuerzos c o n j J i 
desgracia de caerse sin que nadie se tos 110 han cesado, y todos han con' 
diese cuenta, n i la propia madre n i tribuido a hacer desaparecer el n ¿ 
las vecinas que habla en las pro;<i- civo insecto, casi desconocido hasta 
midades. Notada la falta por la no-' ahora en nuestra villa, 
che se a larmó la familia con la tar-' Niñas y niños de una parte, a » ^ . 
danza de la criatura y en esa incer- cultores de otra, aquéllos recogiendo 
tidumbre pasaron la noche hasta larvas y éstos prodigando arseniáta 
que al día siguiente, avisadas las aiv en proporciones no regateadas, haa 
toridades y el Juzgado, se hizo un llegado a un estado tan satisíacto-
sondeo en el lugar que había estado no en su empresa que espera veí1 
lavando la madre el día anterior, en- aminorados los "daños en proporek*. 

de acuerdo con las más modernas | das de la Revolución, de ^ ' r ' í ' l a n e c - i " ^ " ¿ " ^ ^ j ™ ^ ^ ¿ ^ " ^ | centrando el cadíiver dé 1 

LQ procesión del S. Corazón de Jesús ^ ser presentada y cuy» ^ 

cada millar, raulüplicadas por tan-1 criatura. I DE FESTEJOS '. 
tas unidades como meses hayan trans d f | J ^ ^ ^ ^ ^ Con motivo de la proximidad 
currido desde el siguiente al en ^¡Znln T T ¿ j o s c o ^ S m e n í e de San Juan, órgan o s 

más ñe oílcial«s y sociedades de recreo, haa 
unificado mayor 

eos rindió 
Divino Cor 

En la mañana, desde ks primeras Sacratísimo Corazón de Jesús . 

¡ t ac ión será obligada aunque ^ de- pe^o unmcaao P^eceres para el 
claración sea negativa por no haber- p ^ . P 0 ^ 1 1 6 no les aen fue", ' P6"3 realce de la festividad local aue vf-' 

1 consideramos que es preferible que i ^ ^ T " ^ w v i u t m Aucdi que vi* 
eso son sus i"1»0111™03-

A: este fin, podemos afirmar 

Magnifica y esplendida fué la ma- dicton • y su amor, terminando as ^ verificad0 operaciones, disponién- COIlsiaeramos flue es P1 
niiestación de fe y amor que Bur- este acto, ^ ^ ^ o m o J e c . a m o s ^ a l dose ¡^ién que, cuando dichas e m . | ^ ^ ^ ^ ^ a 

tan trlst» nuestro Ayuntamiento ha trazado 
un superabundante programa de fes-

j tejos, el que esperamos saborear coa 
ribu- Deíjido a los intensos calores y Placer máximo en fechas que ya ai-
> ^e falta de agua, la cosecha que can borean. . N 

el domingo pasado al principio, const i tuyó una grandiosa esas Unitivamente en sus' hijos, que no se vean en el 
.mani fes tac ión de fe ^ de amor al actividades> deberón comunicar po; f ******* de esta manera ^ 

escrito a la Delegac:ón de Hacienda | LA COSECHA 
la baja a efectos de esta Contribu- ' 
ción, independiente, por tanto, 

horas, fueron incontables los que^ se 
acercaron al Sagrario para recibir 
la Sagrada Comunión, sobre todo 
en la misa de ocho y media, que 
celebró clExcmo. Sr. Obispo Auxi ­
liar- Dr. Llórente: 

Por la tarde, después de una gran 
tormenta que hizo dudar pudiera 
.salir la procesión, a la hora anun­
ciada,' se organizó esta, que consti­
tuyó una grandiosa manifestación 
-de fe. en la que se •exteriorizó, una 
vez más , el amor de la ciudad de 
Burgos hacia el Divino Corazóii que 
en su tiriunfal paseo por las calles 
de 'nuestra Ciudad, engalanadas con 
colgaduras, fué escuchando los an­
helos de los fieles 3- repartiendo sus 
bendiciones sobre la multitud, que 

Toda oersjma que desee eatt ^ Que d ^ Presentar por otros con- exCeiente se presentaba en esta co- ^ banda de San Marcial dará tm 
sar baja en el meionamiento ^ P ^ 3 * . cuyo, Cumpl imien to sera marca) desmerece de los cálculos • he- m*tiz de novedad, elegancia y sabor 

i e s S ^ c a í i t a í , ddter í ta í r o - sancionado; en l a í o n n a señalada p n - t c h ¿ s " y s e ' q ü ( ^ á " m w ^ ' l » j o ' ' á e T ' í o estético a Castrojerla' durante ios 
veerse en las tiendas donde se ^crainente^ si el cese fuese con ca-, previsto, habiendo empezado ya a tres días de sus fiestas, y. en ios sa-

AbastecSoüentos. ta Delegación de Hacienda, quedan- ( gU' apogeo la', siega de la cebada. { Acaso ios "caballitos" y las "bar-* 
j do obligada cuando reanude las ope-1 si la cosecha es corta en ceréalps C£ts" no falten, pero lo que si tendré-

raciones a presentar de nuevo la de- í y ieg1_imt)reS) n0 así en la Vid q*ue mos oportunidad de regustar será 
claración de alta, indicando en Ja, se jfresenta' formidable y de ah í una de las más selectaá creaciones 
misma que había sido baja con ca- apur0 ÚQ ios cosecheros con ei na- de la pirotecnia regional, cuyo es-
racter provisional. coníUcto del vino, aunque en quema hemos admirado, y con dele* 

I Industrias .a que se refiere la pre- i-ea^^ád no existe ta l conflicto, sí- tac ón aplaudido. 
Ei servicio tlé trenes en /as Ferias senté Orden: . I no vma depreciación debido a ' l a ' Castro jeriz se dispone a celebrar 

ti , ; 0 n Í f 1 l a ^ ^ m e l \ as- 'abundancia existente y se ha dado ^us fiestas con las mejores galas, 
b) Vinos de todas clases, sidras y Por la Div is ión Comercial de la 

enfervorizada se postraba de r o - ' R e d Nacional de los Ferrocarri les clwcoi'ís^em^Wlados y^con marca 
lias a su paso, mientras de los bal-_ Españo les , accediendo gustosamen- C) sal común. 
cones deséendía: una lluvia de flores ' te a gestiones de la Alcald ía , Se dj" F u n d i c i ó n ' n o destinada al a^-
sobre la sagrada imagen. h a n dado instrucciones para f a c í - n0; el acero laminado v los aceros es-

I»«ciaba la marcha un piquete deUitar la afluencia de forasteros a peciales. 
la Guardia Givü a caballo y en sus. la ciudad, durante la temporada e) Hilados de todas clames 
nutridas filas, formaban los colegips' de Ferias, y a t a l fin, s e rá r e f o r - | f) calzados 
y fieles pertenecientes a las asocia- sado el n ú m e r o de unidades £le los 
ciones del Apostolado de la O r a c i ó n ! trenes que en dicha temporada 

abundancia existente y se 
en llamar confreto comparando los y i D A ESTUDIANTIL 
precios que rigieron el año pasado, Ha anali2a4o los estudios úe ia 
y. los que la citada abundancia obü- ca del Magisterio la señorita 
ga a imponer efecto todo ello de la Marina Pmiie : |é re2j hija áe iu.es; 

Juventud de A. Católica, Congrega 
ción Mariana etc. que encuadraban 
a las banderas e imágenes que for-

tengan acceso a la capi tal , como 
as í t a m b i é n , para evi tar las mo­
lestias y "tras-tornos que a ios via^ 

mahan la procesión y todo este mag jeros se les ptiediera ocasionar por 
m'fico compuesto presidido por la ia a g l o m e r a c i ó n en la taqui l la de 
imagen .del Divino Corazón, a l a ' l a E s t a c i ó n para adqui r i r billetes,' 
que daba guardia, la escuadra de igualmente se ha autorizado que en 

iey de la oferta y la demanda. 
En cuestión tubérculos, sigue i n 

tensa la campaña contra el escara 

tro particular amigo don Cecilio, .ins­
pector de Sanidad en esta villa. A la 
nueva maestra nacional enviamos 

bajo de la patata, funcionando ñor- Muestra ̂ férvida' felicitación, desean 
r a í m e m e ras ongauas creaaas por ^ 

aciertos innúmeros en la nob:l5-
g) Muebles. 
h) Pimentón. 
i ) Superfosfatos. 
j> Aguarrás y colofonia, 
k) Jabones Ordinarios, 
1) Cementos, 
m> Azulejos . 
n) Vidrio trabajado. 
o) Lámparas eléctricas de incaá- ^ i 3 3 ^ 0 ' h£vstf el p?nt°. í e ^ P0* rato, Antonio Cobo Gi l . 

astadores del Regimiento de I n - los d í a s de Fiestas, puedan expen descencia - i donde pasan las subsodichas bnga- -p̂  paienc'a el matricula de ho-

t . . ! Í P í c S l ^ í J Í L L S t 1 ^ ^ ! P) P a p e l / c a r t ó n y, cartulina. Í ̂ r ^ V Z ^ l ^ ^ ^ nor' Esteban ' 'Martínez' hij0 ^ ^ 
q) Bandajes para vehículos. •l..tyeSy:.:5om<?'' «>nsyoamos); no queda cretano del Ayuntamiento de esta 

villa, don Esteban. 
J. S. J. I De Burgos, Esperanza Minguez y 

' R u f i Cobo, alumnas del séptimo y 

ia Junta de labradores que con tal sima trayectüria que el campo edu-
ñ n se ha establecido. Esas brigadas, cativo SigniíiCa 
provistas de sulfatadores y al mando ' H a n n á̂¿. áe Y3íimomi 4 
de un capataz, recorren patatar por alumno de ^ Pacultad átí Medicina, 
patatar de todo el término mumci- José Prancés y el aventajado estu-

i pal, combatiendo eficazmente el es- diante áel cuart0 cmso m Bachílie-

iantena humero 22 
Escoltando a! Divino Cora7Ón! las estaciones comprendidas entre 

iba, en^ largas filas, nutrida , r ep re - ¡ Venta de B a ñ o s ^ - M i r a n d a y Soria I ^ J7e"seJ pubtoT t ^ ^ c i m i ^ ' ^ ^ r o del dichoso escarabajo-
-•-"tación del clero secular y regular Cldad Dosante. - valederos sola to dp \os ¿ d u i S ^ 
actuando de preste el M . I . Sr. D. Fe niente para una mismia fecha^ ya 10 ae i0S inaustnates alectados, 

üpe Abad San/, asistido de los bene-!Qtie no existe posibi l idad de h&-\~~~~>~>~ 
ciados señores García Reol y San-jcerlo por mayor plazo. j Le» loa ANUNCIOS E C 0 N 0 M I C 0 3 

Hago, siendo portadores de los ce tros en representación del clero pa- ¡ 
• roquial y conventual 'ios señores 1 
González Migue!. Vargas. Vivar , | 
Diez y. Diez y Gento Santos. 

Seguían- los Excmos: Sres. Ob!s-| 
nos Auxiliar Dr. L lóren te y Tute lar ] 
de Neo-Pairas . P. Pérez Cecilia, ¡ 
acompañados de los canónigos se-

Ortega y Mingo. | 
Eñ pos de ellos,, seguía un nutrido 

i rupo de autoridades en el que cs-
'aban representados todos^ los Orga­
nismos oficiales, técnicos, culturales 
• Jerarquías del Movimiento presi­
didos por el presidente de la Dipu-
'ación.. Sr. Puente y 'una comisión 
leí Ayunta^uiiento con maceros que 
'•residía el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento cama<ra-
dá Yílcra. 1 

Finalmente, marchaba una nutr i­
da comisión de los Cuerpos de la 
.;uarnición con sus jefes, presidida 
• or el gobernador mili tar general 

• rorgojó cerrando la marcha la ban-
la de cornetas, la banda de música 
ic la Academia de Ingenieros y una 

nnpañía de Infantería. i 
Ya de regreso, en la iglesia el 

i'xcmo. Sr. Obispo Auxiliar, reves-
do de pontifical, lii/.o la exposi-
:óri de S. D, % ante quien el pre-
idente del Apostolado de la Ora--
ión, Sr. Sala, hizo la consagración 
• Ikirgos al Sagrado Corazón de 
sus en términos de encendido pá-

riotismo dándose acto seguido la 
•adición, después de la cual, el 

; P. Rolinaga en breve y - sentida 
¿ática v Heno de santo entusiasmo 
iió las'gracias a todos cuantos con 
-i cooperación y presencia habían 
• on tnbüido a la mayor solemnidad 
iel acto, pidiendo al Sagrado Cpra-

de j e s d , que derrame su ben-

1 m o n t a mn mÁrnúfilnmía mpíém, s i n mmo 
é® o b r a e s p e e l a l l s l a y s i n mmmhmdm 

[MACEES J . Cámara-Ingeniero 
Carretera de Arcos, núm, l O . - T e i é f o n o 1 8 8 8 . - B Ü R G 0 S 

¡Burgfaleses!: No olvidéis que 
el d ía ZS del actual, celebra la 
Cnt2, Roja Española, !a tradi-
cíoití^l "Fiesta de la Banderi-
ta", sed muy generosos con 
ella, en obsequio a los necesi­
tados de sus servicios. 

taur inas 

i cuarto curso respectivamente. 
A todos nuestra enhorabuena. 

BRAGADO 

L a n a v l l f a t f a d e l C o r p u s 

ANISADOS flHO 
I k o r e s - c o n a c s 

A n í ® c l e i C i c l 
pec ios convenientes 

V . D E L B A R R I O 
A l h ó n d i g a , 53 y Santandei" 36. 

T e l é f o n o 17-16 . - BURGOS 

G A N A O E R O S 
icionad 
a gañí 

Prohibido y sancionado el empleo de l a pez y del a l q u i t r á n en «1 
marcado de l a g a n a d e r í a lanar , 

aprobado por los Organismos Oflciales. ofrece las m á x i m a s ga­
r a n t í a s . 2 novedades: l áp ices V O O L , pa ra marcar , marchamas] 
YOOL para el cont ro l de las g a n a d e r í a s , p ida detalles NPEO-

DUCTOS V O O L " P e ñ u e l a s . 18, Te l . 74306. M A D R I D 

Se encuentran en los corrales de la 
plaza los cuatro novillos de Encim's 
que el próximo jueves l idiarán "Pe-
ricás Chico" y "Molinilla". { 

Son muy bonitos, finos y limpios y 
si salen pegando, con ellos pueden 
hacer verdaderas faenas los dos mu- TMTvrTciTR T A r»pTYVPFDICA H I S -
cha.chos encaí-gados de estoquearlos. ^ Í S ^ f ^ ^ S ? ron ^US-

El pequeño "Pericás" ya es cono- P A ? 0 A L E M A N A , ofrece con -US 
c.do de nuestro púbhco, pues el pa- ™ c d s r n o s ve?da^s ¿ L S t l 0 apa-
sado año toreó en Burgos y su la- r a n t i a y seriedad. Nuestros apci 
bor gustó mucho siendo'eloglada p í ¡ a t o s . n á d e l o de t e ^ a . ^ a v e » , 
iodos ligeros y cómodos , l og ian oesae ^ 

¡ A "MÓUnma- no se le conoce por ^ ^ ' f ^ S d S ^ a . e m S 
' M S . V ^ ' S S r O H A t ' ú m m a ' p a l a b r a , de 1» 

c f a ~ 0 „ t e a t o r e a T c o n c t a c i a o r t o p é d i c a h e r n ^ a . ^ 

picadores, actuando con las principa- artificiales, co% 
les figuras de la novillería, pero del ^ faia,s aparatos correctores-
muchacho hay excelentes referencias Nuestro delegado v i s i t a r á bajo l a 
ya que se trata, según parece, de un ^ ' c i ó n facni ta t iva SOLAMENTE-
excelente torero, que maneja con ar¿3 ^ R L A MAÑANA en : M I R A N D A 
y soltura la capa y la muleta. i DE EBRO s á b a d o 26 Junio. Dr . don 

J o s é Luis ' Vicente Isasi, Dos d« 

' O D E L D I A S ; L 8 ^ » » 0 ^ 
Rentando 500 pesetas m e ^ u a l e s dro Ruiz, 10. BURGOS, lunes v&ado casa de nueva cor i s t rucc ión . Junio, Dr . Aiberdr San Juan o*» 

Varios pisos amplios y c é n t r i c o s . I N D U S T R I A ORTOPEDICA H I » * 
magnif ico local para comercio. p A N O ALEMANA. Plgnate i l r * 
S á e n z de Santa M a r í a San Juan,.65 ZARAGOZA. , j j . ^̂ '.J***. 
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o s a n o s e l a i r u z a o a o e E u r o p a 
Por José ESTEVE MARTI 

(Viene da prlmefa p i g í n » ) 

SORIZONTAKES 
Regocijado. 
Embustero, tramposo. 
No está bien—Fioi-. 
Trasladar a otro el domi­
nio de una cosa. 
Nombre chino— Termina­
ción taquigráfica. 
Invadieron antiguamente 
España— Invertido, entre­
ga- : ' - • -;.y>.' 
Opferá. : : 
Catedral—Embrollos. 

VERTICALÉa 
1 Caballos- desgarbados, 
g Perteneciente al espacio cé-
• • leste, 
3 Embarcación muy ligera, • • 
4 Partácula negativa. I 
5 Jugador de fútbol—^ondimen 

to. 
g Excremento —Números roma 

i"'" nos. , , , ; 
7 Astuto. - ; ?5:v 

i g Tierras labradas. 4. 

%mm A I PROBLEMA mtwm 
Horizontales. — I Cabezudo; II 

Ejecutor; III Natal; IV Aba— 
Utah; V Ge—Aré; VI Obolos; Vil 
Saturada; VIII Osn-Mesar. 

Verticales.— 1 Cenagoso; 2 Aja-
bebas; 3 Beta—Ot; 4 Eca—Alun; 
5 Zulú—^Oré; 6 Ut—Tasas; 7 Do­
tar.—Da; 8 Or.— Helar. 

falta de sentido y seiktkzúento. 
El 22 de Junio áe 1941 Alemania 

descorrió para el mundo civiliza­
do el telón de la farsa bolchevi­
que que se ocultaba en el Este. 
Los Ejércitos victoriosos de Adol­
fo Hitlér penetraron profundamen 
te a través de lo que estaba ve­
dado a los ojos de todo el mundo. 
La miseria del campesino ruso, la 
vida de penuria del trabajador* la 
persecución y el crimen, las terri­
bles torturas de la G. P. U.. los ase 

¡ sinatos en masa, lo brutal y lo 
inhumano; toído lo que ni ios mis j *¿clu;"¿air¿r aliados" de 

| mos hombres, por bajos y ruines 
que fueran pudieran imaginar, to­
do absolutamente todo, salió a la 

i luz terrible de la verdad, y al igual 
| que sobrecogía el ánimo tan sólo 
1 el pensar que el ser humano, el 

pueblo ruso hubiera podido sopor­
tar todo eso, el mismo combatiente 
contra el comunismo se sentía do­
minado por una conmiseración ha­
cía la desgracia de un pueblo al 
que a tal extremo habían llevado 
las ideologías' envenenadas del co-

y sus aliados en la lucha contra de lo que-es el comunismo, abrie-
el comunismo, ganaron posiciones ron los ojos a los que hasta aitón 
esenciales que Jes aseguraba en, ees no quisieron ver. 
todo momento el poder hacer fren] —o— 
te al coloso ruso. j Vuelve otra vez el 22 de Junio. 

Durante el primer tiempo, el La fecha se repite, y algunos He-
Ejército alemán deshizo 3a fuerza gan a vacilar un poce, ante lo in-
que al acecho era preparada para, cierto. Pero la veradad es que el se 
lanzarla en su momento oportuno gundo aniversario, y la entrada en 
al asalto de Europa. El genio mili ¡ el tercer año, de ia guerra contra 
tar de Adolfo Hitier precipitó los ? el comunisme, Uei^n 9nte si la 
acontecimientos, y s*n sentir te- fuerza de t?do un conünente qué 
mor por lo enorme de la tarea, el m ha unido anta el peligro, Y en 
III Reich comenzó la batalla más los que combaten contra los alia-
gigantesca de toda la Historia en dos de Moscú, los que hacen fren-

M i l i D I N I D l l l 
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la que casi instantáneamente 
toda 

mumsmo. 
Y con los 

te en esta ludia a los que no va­
cilaron en unirse a los que a Ira-

Europa, Así, hacia el Este, empu-) vés de 25 años mancharon cons-
jando a las hordas de Stalin. se, tantemjetne sus manos de sangre, 
corrió la frontera europea que ganó su decisión, su coraje, su fuerza 
para la economía continental toda' militar, su potencialidad agresiva 
la producción y las materias pri-| y su capacidad de resistencia, son 
mas de tierras extendidas hasta más fuertes y más grandes que 
Ucrania. I nunca. 

Pero como reacción a lo que Ale 1 'Los hombres se crecen inte el 
manía hacía en su luena contra el? peligro y la guerra contra Rusia 
bolchevismo las democracias, par ha realizado ese milagro. Hoy ya 

i lamentarlas fueron supliendo las . no bastan las comedias como la di­
armas, destruidas por los Ejércitos : solución de la III Internacional, 

1 de Alemania y sus aliados, y en el ni el que finjan los soviets sentí-
soldados alemanes 

| Invierno te 1941 a 1942. el coloso mentos de cristiandad que jamás 
1 ruso intentó una gran reacción, 

llegaban también combatientes de j qUe solo sirvió para poner a prue 
toda Europa y franceses y norue- .ba¡ el heroísmo sin limite de los 
gos, daneses y flamencos, italía- , pueblos que en el Este combatían 
nos y holandeses, rumanos y eslo- ai comunismô  
vacos, húngaros y croataŝ  finlan­
deses'y españoles, veim con sus 
propios ojos, lo terrible que era 
todo aquello que como espectácu­
lo dant e's'co se ofrecía ante 
sus ojos, de un pueblo que como 
sus ojos, de un pueblo que había ¿os hacia el Caueaso. El ímpetu ale 
llegado a perder sU sensibilidad mán negó hasta el Valga, en Sta-
hasta ante la propia muerte. níngrado, y allí comenzó la página 

—o— I militar más grande que conocerá 
La historia breve- de la guerra ia Historia del Mando donde el 

del Este, tiene de por sí, mas que sacrificio del VI Ejército destruyó 

Tras la primavera de 1942, al ini 
ciarse el verano, los pueblos com-| 
batientes contra el bolchevismo 
tomaron posiciones que con la 
ocupación total de Crimea y de 
Ucrania, acercó al Reich y su alia-

sintieron. La verdad la sabe el mun 
do desde el 22 de Junio de 1941, y 
los dos años de la guerra contra 
el bolchevismo, .hoy cruzada de 
Europa, son la más grande lección. 

Las personas que no hayan 
retirado las cartillas individua­
les de raiCionamienío, lo efec­
tuarán en las oficinas de Abas-

F a l l o d e l c o n c u r s o 

d e c u e n t o s f e m e n i n o s 

Mdrid, Reunido el tribunal cali­
ficador de los trabajos presentados 
a este concurso compuesto por los 
camaradas Emilio Martín Martin, 
jefe del departamento de Prensa 
y Propaganda del SEU; María Nie 
ves González Echevarría, jefe del 
Departamento central de P. y P. de 
la S.F. del SEU y Elena Catena, 
jefe de radiodifusión de la SF del 
SEU. acordó por unanimidad iu 
siguiente; 

Primero.— Declaró desierto él 
primer premio de 1.000 pesetas. 

iSegundo.—Otorgar (el Segundo 
premio de 500 pesetas al cuento ti 
tulado "La llegada de la primave­
ra", cuya autora es la camarada. 
Estrella Roig Escutia, estudiante 
de segundo curso de Filosofía J 
Letras de la Facultad de Valladolid 

Tercero.—Conceder el tercer pre 
mió de 300 pesetas al cuento titu­
lado "Nika" cuya autora es la ca? 
mafada Jacinta Gil Roncales, es­
tudiante de Bellas Artes del dis­
trito universitario de Valencia. 

Cuarta.—Conceder dos occésiS 
de 200 pesetas cada uno para pre­
miar los cuentos titulados "Un fie-
cha en el país de la^ hadas", de 
la camarada Aura Mateos, estu­
diante de tercer curso de Bellas 
Artes, del distrito universitario de 
Madrid, y "El bufón escarlata" de 
la camarada Pilar García Noreña. 
estudiante de Filosofía y Letras de 
la Facultad de Madrid, en aten­
ción a que reúnen condiciones U-

Las personas que causen baja suficiente elocuencia. Rápidamente 
accidentâ  no neeesitan certiü- durante las primeras fases de aque 
cado aíguno, llevándose única- ha singular batalla que se desen-
mente la cartilla individual de volvía en un frente de casi 3.000 
racionamiento que poseen. kilómetros, las fuerzas del Reich 

l i r e c d ó n g e n e r a l del lifnb 
T a r j e t a d e f u m a d o r . - ( T e r c e r a e m i s i ó n ) 

los planes de la horda que quería, 
por la fuerza de su masa, y con la 
ayuda de armas de países pue en 
nada medían el sa^rifici? de Euro­
pa, arrollar y destruir a toda Eu-

(ropa. La gesta de Scalingrado, la 
| abnegación de cientos de miles de 
tiefendores de la civilización, las 
penalidades soportadas por millo-

ines da seres, todo sirvió para que 
«Europa se salvase. Y cuando al 
finalizar el segundo invierno de la 
Guerra del Este, la voz de ¡Aler-

tecanientos los días 23 y 23. j terarias dignas de ser destacadas. 

S o b r e t e r r i t o r i o H E L V E T I C O 
v o l a r o n a v i e n e s e x t r a n j e r o s 

F u é d u d o lm n i n r m i i e n t o d o S u i i o i 

H a y q u t l a m e n f a r f r e s m u t i l e s y un h & n d o 
AVIONES DESTRUIDOS 

Roma.—Trescientos treinta y dos 
aviones anglonorteamericanos" han 
sido destruidos desde el 11 al 20 

tas nuevas tarjetas de fumador que tará la boja-déclaracíón directament 
lá'n de sustituir a las vigentes' desde) o por tercera persona en la fecha y 
h primera decena del próximo me 

I ta! del pueblo alemán presentó al de Junio, por las fuerzas armadas 

^ Septiembre, se facilitarán al pu-j 
pico eir Madrid, con arreglo a las 
Siguientes normas de carácter gene-
p • 
I Primera.— Cada fumador, se pro-

êrá, al precio de 0,25 pesetas, de 
|te hoja-déclaración, que llenará con 
| datos que en ella se indican- y 
| i suscribirá con su firma. 
Segunda.— Cada interesado presen 

Para comodidad de industriales 
J agricultores pagos de subsidios 
f la Vejezi í amiliar, Materni-
Metc. 

ÍIIÍÍÍ J i i i M m W ñ 

m m ÁStHio» 
DiiQite de la Victoria. 5 

• Teléfono núm, 2228 : 

É l -
ĝuas sulfurasas, sulfúricas, ni 

^Senadas. Exito enorme en las 
^ennedades de la piel. Indicadas 
rtitrisiuo ga^santa• b1^111^3 y 
pecios económicos. Pidan íolle-

kilómetros de Miranda. 
ios. 

URQEHTE 
9 veride rnuy barata, funcionan 1 r. • 

ador?' ^ventadora y una se-
Ü ^ S É ^ -•-^•sponsal de el DIA-
Lam-^f^KGOS, Melgar de Fer-

tara 
e( o por tercera persona en la 
s, en la dependencia de la Compañía 

Arrendataria de Tabacos que se anun 
cié oportunamente. Deberá exhibirse*, 
la tarjeta actual, la cédula personal 
vigente y la cartilla de, Abastecimien 
tos individual, cuyos documentos le 
serán devueltos en el acto, después de 
cemprobados con los datos de la de­
claración, se timbrarán, en su anver-j 
so, con un sello que diga tercer,a > 
tarjeta. 

De la hoja-declaración se cortará 
su cajetín, que se entréga-rá a la per 
sona que la haya presentado, quien 
.abonará una peseta, importe de la 
nueva tarjeta. 

Tercera.— Esta será facilitada por 
1?. misma expendeduría o dependen­
cia que haya recibido la declaración 
al titular de la tarjeta, personalmente, 
previa la firma del mismo en la ma­
triz y en la tarjeta y la devolución 
del cajetín mencionado antes. 

Cuarta— Los casos especiales y 
las particularidades que se presenten 
en la renovación de la tarjeta, serán 
resueltos de conformidad con las ins 
trucciohes publicadas al establecerse 
el racionamiento de tabaco y con las 
dictadas posteriormente. 

Las infracciones serán castigadas 
con multas de 500 a 2.500 pesetas, 
que serán exigidas' por vía adminis­
trativa o gubernativa. 

Toda'falsedad cometida en la de-
claración será sancionada con multa 
do la cuantía anterior, sin perjuicio 
de la responsabilidad criminal en que 
hubiera incurrido el declarante. 

l a Compañía Arrendataria de Ta­
bacos llevará a cabo la renovación de 
las tarjetas tomando al efecto las me 
didas necesarias a fin de que se rea­
lice con la máxima celeridad. 

mundo la monstruosidad de K.a-
tyn, ios muertos inmolados bárba­
ramente en esas tétricas fosas que 
encierran la veíaad más grande 

I m m pÉlet isnes 
« l a pesca nacional» 

italianas y alemanes, se informa 
derribados en territorio alemán. \ 
oficialmente. 1 

De estos aparatos, 170 fueron 
ALARMA EN SUIZA - \ 

Berna.—En esta capital, Basilea 
y Zurich se ha dado la señal de 
alarma aérea en la madrugada de 
hoy, lunes.—Efe. j 
ATAQUE AEREO, RECHA­
ZADO :—: :—: :—:. :—: 

Berlín. —Ha sido rechazado un 
ataque de los cazas británicos, rea 
lizado la mañana del 20 de Junio, 
contra, los patrulleros alemanes, a 
lo largo de la costa holandesa. 

La defensa de las unidades ger­
manas intervino eficazmente, se 
declara oficiosamente. 

Un caza inglés ha sido dérri-
bado.—Efe. 
ATAQUE A UNA GRAN FA­
BRICA ALEMANA : :—: 

Londres. —Parte de guerra del 
ministerio del Aire.— Anoche, una 
formación de bombarderos Lan-

penetró profundamente so 

Watismo 
DE OVIEDO 
Catarros, Post-gripe 
t N H O T E L 

EM-,paciones con agua corriente. 
tiKK e y íña. 1.° Julio a SU Seji-
uore. jcesura Sanitaria 3804). 

Loŝ establecimientos colectivos 
deberán presentar los padrones 
de clientes, el día 23, acompa­
ñando todos los boletines de 
inscripción, en' las ©fitinas d", 
Abastecisaien.tosJ 

Acaba de publicarse un importan­
te libro titulado "La pesca nacionar, 
galardonado con el premio Marvá 
1&41. En más de quinientas páginas 
de cuidado texto se estudia con el 
máximo detenimiento el problema de 
la pesca en España, no solamente 
desde el punto de vista teórico sino 
también desde el práctico. 

El autor, José Lledó Martín, ha 
seguido un riguroso sistema para el 
estudio de tan arduo y comprcado 
tema como es la pesca en España; 
desde el bosquejo histórico que nos 
presenta en el primer capítulo, don­
de se hacen resaltar los diferentes 
sistemas de organización administra­
tiva seguidos en las diferentes épc- cáster 
cas, hasta las -completas estadísticas bre Alemania meridional para ata 
de consumo con que finaliza la obra. Car la fábrica de Radio de Lutfs-
toda ella es un cúmulo de aciertos y chiffbau, en Friedrichshafen. Esta 
sobre todo, de trabajo perseverante ''fábrica es una de las mayores de: 
y firme. 1 Alemania en su género. Las fetey 

, Cuanto pueda interesar sobre esto grafías aéreas tomadas durante el 
ángulo de por sí importante en la ¿ía de hoy muestran que los edi-
economía española, que dispone de fíelos principales han sufrido gra-
sus tres cuartas partes de litoral so- yes desoerfectos. Tres bombarde-
bre el mar, está contenido en la otara 
de Lledó: el aspecto económico y so­
cial de la pesca, su estado técnico 
actual, las características especiales 
que exige de comtaustible y la orde­
nación estatal de este problema, la 
producción, exportación e ¿nterven-

j ción oficial en las conservas de pes-
' cado, el estudio de las industrias au­
xiliares y derivadas de la pesca, su 
transporte y venta, etc. etc., consci-
tuyen el nervio por donde la obra 
mantiene en todo momento un pal­
pitante interés y, sobre todo, respon-

ros no han regresado".—Efe. 
SOBRE SUIZA HAN VOLA­
DO AVIONES EXTRANJE­
ROS :—: :—: :—: :—: :—: 

Berna. —Se hace público 

N 
herido en Kummershausen, cercas 
de Erlan (cantón de Turgovia); 
sin que se haya determinado aún 
si las victimas fueron causadas 
por la metralla de los proyectiles 
de la D. C. A. o por bombas.—Efe 
LA FABRICA DE ARMAMEN 
TOS DE IRROSLAF BOM­
BARDEADA POR LOS ALE­
MANES :—: :—: :—: :—: 

Berlín. —Por segunda vez ésfcg 
mes, la aviación alemana asestó, 
anoche, uh duro golpe a la fabri­
ca de armamentos soviética de ' 
Irroslaf. dicen los círculos milita­
res berlineses. Ef bombardeo —aña 
den—, que duró más de hora y 
media, afectó sobre todo a los edi 
ficios industriales del Norte de la 
ciudad donde se produjeron gran 
des explosiones seguidas de incen 
dios, visibles estos a unos 250 ki­
lómetros de distancia. El enemigo 
intentó interceptar .el ataoue ale­
mán mediante globos cautivos, ca­
za nocturna v fuego antiaéreo, 

| pero no logró su propósito. Con 
precisión matemática, los aviones 

. germanos descargaron sus bombas 
1 sobre los objetivos señalados, trans 
formándolos en montones de rui­
nas humeantes. Tres aparatos ale 
manes no regresaron a sus bases. 

Acaba de ^alir el númer© 
cuatro de "Haz", la revista 
universitaria mejor de Eu-

! ropa. ^ 

CELIXIÍMTÑIÍZ 
i u s j o r a n o f s b l e m e n f e 

el si 
guíente comunicado oficial: 

Sobre el territorio suizo han vo­
lado la pasada noche en repetidas 
ocasiones a.viadores extranjeros, en 
direceón Este, de Basilea a Cons­
tanza, y después en dirección Sur, 
de Constanza a Poschiavo. Más 
tarde volaron- también sobre el 

de a la preocupación de estudiar un cantón del Tesino. Fué dada la 
problema cuyas características umu- aiarnla en toda Suiza, a excepción 
yen poderosamente en la vida eco- del vales y de la Suiza occidental, 
nómica española. ÍHay que lamentar 3 muertes y un 

Su estado es muy sotisfactorio 

Barcelona.— Continúa la mejoría 
de la camarada Celia Jiménez, dele­
gada, territorial de la Falange cu 
Berlín, berida en el accidente de au-
tc.móvil que ocurrió días pasados en 
Mataré. 

Su estado es ya muy satisfactorio, 
seĝ ún comunican de la clínica don­
de se .halla hospitalizada. Seguramen 
íc esta misma semana abandonará el 
lecho y se trasladará a Madrid, j 
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A 1? JT1 K? Tuvo l a primavera Jk M SítJXt una sorpi^esa "rui-
do-:a". en cuanto a efectos meteoro 
logiccfvS. Una aparatosa tormenta, 
con truenos y re lámpagos 3̂  no 
a c o m p a ñ a d a de tanta agua como 
«•ra, de esperar ante los presagios 
amenazadores con que se cernió. 

Mas si esa despedida de l a pr i ­
mera és tac ión del a ñ o fué desagra 
dlab/e en sus efectos cl imatológicos , 
en lo demás estuvo bien cuajada 
d!c actividades locales. Sobre todo, 
Ka niagna demostrac ión de f é a 
fpie dio lügar la solenute proce­
sión del Sagrado Corazón de .Te-
sús, que salió de la iglesia de l a 
Merced. 

No faltaron, como es caracte-
ñ s t i c o en la vida dominguera de 
la ciudad, las manifestaciones de-
portltas, qüe fueron ciclistas y fut 
bolísticas. 

Y una brisa acariciadora entra­
da la noche, dio paso al verano, 
euya presentac ión !en. Burgos no 
piído ser m á s extraña . Frío, au­
tént i co frío, por l a m a ñ a n a . Sol 
radiante a mediodía y nuevamente 
el' cierzo sa ludándonos a l anoche-
tiCÍQ, 

Entramos, ya, en verano. Con el 
anuncio de solemnidades jubilo­
sas como las del Corpus Christi , y 
festividades tradicionales como las 
de San Redro y San Pablo, a las 
Cjiue también estamos ya abocados. 

Que el tiempo nos sea leve...B. I . 

"En el sorteo del cupón pro-ciegos, 
celebrado el día de ayer, resultó pre-
amádo el numero 746. 

Comprad e 1 cupón pro-ciegos y, 
conlribuiréis a una obra patriótica. 

so y don Abundio García, habiendo 
sido acompañados por 60 comensa­
les. 

Nuestra m á s sincera enhorabuena. 

D A N Z A N T E S Y G I G A N T O ­
NES.—Mañana , víspera de la festi­
vidad del Corpus, recor rerán las ca­
lles de la población los gigantones 
y danzantes, iuterprctamio sus clá-
sicos bailes. frente a los domicilios 
de los señores concejales. 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por la 
señor i ta María Paz Fajardo y .para 
su hermano don Alfonso, arquitecto 
de. Alicante, ha sido pedida a los se-
(ííQr.es de Pascual, don Constancio, 
picsidente de Sala de esta Audiencia, 
la níano de. su hija Pilar. La boda 
so celebrará en breve. 

H O G A R E S NUEVOS.—El día 19 
del corriente, en la parroquia de ü r - j 
bel del Castillo, se celebró el enla-, 
ce matrimonial de. la escantadora 
señori ta Aurelia González, con don 
Joaquín Vil lalvi l la , siendo apadrina-j 
dos por la señori ta Asunción Alon-

N O M B R A M 1 E N T O . — Ha sido 
nombrado portero de los ministe­
rios civiles con el sueldo anual de 4.000 
pesetas y destino en el Instituto de 
Aranda de Duero, Manuel Oca Ve­
da. - • , \ 

S E N T E N C I A . — E n la causa pro'' 
cedente del juzgado de instrucción 
de esta capital, que se siguió contra 
Angel Delgado Vallejera, Antonino 
Pueilte • Ruiz y Juan Teodoro Velas-
co Porras, se ha dictado sentencia 
por esta Audiencia, condenándoles 
como autores de un delito de robo; 

C I N E A V E N I D A . — Hoy, 
¡a las.S1/!. 7i y M noche, es­
treno de "Amor de gaucho", 
•en español. 

C O L I S E O C A S T I L L A . — 
Hoy. "La tragedia de Louis Pas 
teur" y " E l gran hombrecito". 

a las penas a Angel Delgado, de un 
año ocho meses y veint iún días de 
presidio menor, y a Antonino y Juan 
Teodoro, a cada uno a la de cuatro 
meses y un día de arresto mayor a 
los tres a las accesorias correspon­
dientes, pago de las costas por igua­
les partes y a que abone a Daniel 
de la Fuente Tobar, en concepta de 
indemnización de perjuicios, la can­
tidad de Ó69 pesetas con 60 cénti­
mos. 

DBS E R V A C I O N E S M E T E O R O -
jGlCAS.— BaTÓ'meU-o; A las siete 
de la mañana, 691,4; a las dos de 
la tarde, 69-\6; a las siete de la 
tsrde, Ó9Í,8. 

T c r m ó m e r t o : Máxima a la sombra, 
y/,2 mínima a la sombra, 10,6. 

Direción y fuerza dcl vicnto: A j a s 
siete de la mañana, E N E ^ - 6 K m . ; 
a las dos le tarde, NE—19 K m . ; a 
las siete de la tarde, N N E — i¿ K m . 

Recorrido, 200 K m . 

.. M O V I M I E N T O D E M O G R R A F I 
CO.—Defunciones: María Ruiz San­
tamaría, de Burgos, 9 meses; Salda-
ña 3; Pídela Vegas López, de Pam-
pliega. 75 d ías ; Casa de Caridad; 
Juan Ramos Calvo, de Burgos, 58 
años; Hospital provincial; Rosa írr-
güempaga tc Zarratc. de Marquina 
(Vizcaya), 50 año?". Convento de los 
Descalzos. 

Nacimientcs: Elena Alonso Iba-
ñez, Trinidad Hernando Peñalba, 
Vicente González Pino, María Auge 
les Pérez Mar t ínez , Ángel García 
Belloj Juliana Ayuso Moreno. 

SANTOS DE HOY 
Ss. -Paulino ob., Albanc, Plavio y 

Clemente mrs., J ü a n oto., Inocencio 

Misa, con rito dobie y color blan­
co da San Paulino, segunda oración 
para pedir la lluvia, tercera por la 
paz. \ 

SANTOS D E M A Ñ A N A 
Vigila-de San Juan Bautista.. San­

tos Juan y Félix pbrs., .Agripina, ' 
vg., Zcnón mr., y Ediltrudia vg. j 

Misa con rito simple y color mo­
rado de la Vigi l ia sin Gloria, según-• 
da oración Concede, tercera por lá¡ 
Iglesia, cuarta po.r la paz, quinta pa 
ra pedir la lluvia. 
CULTOS 

MES D E J C N I O 

T 

Por a tarde a 

or la tardo. 

la tarde, a las 

amor que brota del Sagrario 
una plegaria para que la Juventu!' 
cuya bandera se bendecirá. r r* , 
y prospere. * 

Por la tarde,' después de la.expQj 
sición de S. D. M . y rezar el saín.-
Rosario, procedió el señor cura n¿ 
rroco, asistido de los Consiliarios ü 
varios sacerdotes a bendecir la bande 
ra ante la que desfilaron, besándola 
todos los miembros de la Juventud' 
dirigiéndoles sentida plática el señor 
cura párroco exhor tándoles a sc^tii-
fielmente a su bandera, de la q̂Ue 
fué . madrina doña Avelina Pcredi 
de Blasco, terminando con la bendil 
cióu con el Sant ís imo tan solemne 
acto al que asistió el Consejo Di0_ 
cesano y miembros de, las demás 
Juventudes parroquiales. 

E l Medico-Oculis ta don Ricardo 
I C a t a l á , establecido en Valencia 
! P in tor A b r i l n ú m . 21, r e c i b i r á a sus 
i enfermos en Burgos, Hotel Moder­
no lo,3 d í a s 26, 27. 28. 29, 30 de J u ­
nio y uno de Jul io . 

SAN LESMES.— 
las ocho. 

SAN L O R E N Z O 
a las ocho. 

SALES AS.— Por 
siete v media. . 

MERCED.— Por la mañana a las 
siete y ocho y media. 

Por la tarde, a las ocho cón expo-

TR? R. A G U S T I N A S D E L A M A ­
D R E D E 1TIOS (Santa Dorotea).— 
Ejercicño mensual de Santa Rita 
de Casia. 

Por la mañana, a las siete 
misa. 

Por la tarde, a las siete y 
exposición, rosario, pláf-ca y 
va. 

Bendición de una bandera 

Con gran solemnidad se verificó 
d domingo pasado en da parroquia 
de San Julián y San Pedro y San 
Felices la bendición de la bandera 
de la Juventud Masculina de A. Ca­
tólica. 

En la mañana, las cuatro ramas 
de A. Católica de la parroquia sé 
acercaron al Sagrado Banquete, pa­
ra, todos unidos por los -laz(os del 

S u s c r f p c l ó B p a l i s 

l i s E i c i e l i s Se S t B l a JMM 

santa 

media, 
reser-

S e ñ o r don Ju l io Achiaga, Vidrie 
r a Burgalesa, 461 p e s é a s ; el niñ0 
L l ó r e n t e Cas tañed ia , 25; la n i ñ a 
Carmen Migue l M a r t í n . 25; señor 
don Saturnino • G a r c í a * 25. 

n i Q Ü H á S 
para PRECIOS (Decreto S Maya 
1943) en C A R T U L I N A Y PAPEL 
ENGOMADO., TODAS FORMAS Y 
TAMAÑOS. 

F A B R I C A N T E : 
ENRIQUE L A R S A M E N D I 

Florida 3 - V I T O R I A - Tel . 1174 

Sint-v: y aj; «ráSeatee áa todas 

mi .NECESITO pastor a 
zurrón, mayor de diez 

LOCAL para comercio y oclao añog; en olmos * ¡ ! 
elquilo. Miranda, 1 jun Xlbos Tratar con D o - T A R I F A : Hasta dica palabras, dos pesetas 
l o Estación Autobuses, njmgo Brezo fc^r wfe "W 
CASA confort y c.uar-6E NECESITA mueba ^ formes en esta Aministraciói i , nna peseta m á s por inserc ión 
to baño, precio e c o n ó - c h a de 25 a 30 años para 

iraicfaa 

Cada palabra m á s , veinte céntímosi 

mes. Razón, Villa Ma­
lí es Administración 

NORIAS de todos td-
pos,' incluso mañero ce­
ro, para pozos públicos E N L A oficina de l a , i . 
y pequeños huertos. En- Guardia Municipal _ se 
trega inmediata. Aven-hallan depositados los 
tadoras accionadas a siguiente objetos, una 
b r a m .Elevadoras de cartera con cierta can 
dos pasadas con motor, tidad de dinero y d'g| 
Ensacadoras de un., so- cumentos, unas gafas, 
lo cuerpo, modelos-no- cierta caí 

r ía Luisa. La Gaste-SE VENDEN las casas S E VENDE puerta,. V E N D O máquina h a - S É VENDEN dos ejes vísimos. Dirigirse Hijo ñero, y dos medallas, . 
- se«cM<'fii'SAfi llana. San Juan 68 por pisosüerre, ballesta. San cer punto "Dubicd"de carro con sus bt^-de José Vidab F imdi - todo , ello encontrado Í 
y SCCe^OíiOS SE NECESIXAN apren y otra en Estopar,-pro-Pablo, 14 Tienda. 8x6, otras medidas, jes y un carro de m a - c i ó n y Maquinaria A g i l en la v.ía pública por ! 
SE VENDE motocicleta dizas de modista. San pia para vei'.anear- COCHE de niño buen Compro "Singcr" za-no. Informes, Miranda cola. Cásasela de Arión un alumno del Liceo 
So C. W. In formarán Juan 65 'Zfi izquierda. íormes F e r n á n Gonzá-.ll<0> ba^ato sc vcndc patero, mbdista. Al-10. Taller Reman. (Valiadobd) y en Va- Castilla, por el Guaj-
Garage España. SERRADOR se necesi-ieZ ' tercero- San Francisco, 31, 2.'fonso • V I I I , 5. Te l é fo -HERREROS: se venaeP*™™ Calvo Sbtelo, 27 dia^ municipal Pablo 
CABRIOLET Peitgeot, ta en almacén de ma-SE VENDE molino ^-derecha. no 10.548. San Sebas-,mn. mtóViina «.«QAÍ*» Ibanez por don Juli^ 

U H.P., dos plazas, per des de Emilio Campi- fe Jlf$P& cortadora C O C H L mo per. 
fecto estado, ruedas Uo. Avenida de VaUa-fnlbutlfüos surb:<lor fecto estado. • 'vendo. VENDO por tón y puertar con Valentín Pé 

no 10.548. San Sebas-ima máquina segadora ^ 
tian- "Cornick" barata. T r a - " 

nuevas con repuesto, dolid, 24. Palencia 
cupo gasolina, docu­
mentación en» regla, se 
Vende. Intormes 
Administración. 

Bermejo Marín y por SpQGm ^ Francisco García Es­
te-y otros enseres t i e a - ^ ^ ^ t a s interiores; : séaünüe QtñntaAaiaí la! " CASA particular desea Pielero 3; el niño Luis 

CHICA para servir s, ^ I n f o r m a r a n , . "Casa ^ ' 10 ^ ' " vas Informes. Carro FABRICACION tíe no. dos caballeros para dor ^ Olalla 
, necesita; i n f o r m a s . . " H E R R A M I E N T A S de N^va3a rias," carretera de Nava ^ S pnsiónf: ^ b - " 4 ? dííei 

esta £)iegQ Lainez, i lúmero VENDO carro de mano hojalatero y fon^anc-Vadlll0S' ^ " (Frente al Flélíflo). esta A d m i - ' P 
2, tercero derecha. de dos ruedas, propioto vendo. Dirigirse a M A Q Ü I N A He coser L u s Alonso. L e ó a 

p a r a 
acredite ser 

COMPRO dos furgo- P A N T A L O N E R A ne-para industria- ' P isó-Luciano Carnero, en "Singer", véndese , in -TESTERA hclan- 'CEDO habitación so- 8S®I 
r-ctas, nuevas o en aprendiza ade. 
buen estado, carga, lantada • aprcndizaj 
8oo: kdos. l ^ r a t r ^ a r trabajo fodo,yel año 

nes 6 

Seba 
de 

(Burgos) ?sta Ad-í 

Villarcayo. dustrial. General Mo-desa, se vende Cantó-- '0 dormir, precio muy SE TRASPASA locsl 
VENDO conejos g*z\- V F N H F ¿ k í k in la I5í hablíac,ón 10- Barriada de los labra- económico. Informes Razón, Mágica. \ Santa 

^ pos. Diego de Siloe 10 pia7n Snn T,^n"P - dores. 17. • esta Adminis t ración Cruz 3. Burgos. 
•vn Atareos 'A • • .,. , _ , , . no. x iaz<i oan tuan, !!_.__•» , 

Ouesos Amurante Bomfaz, 15 y o C A L céntrico, p r * númoro 9i 4o C l I S ^ M t l I M S LABRADORES: dispon M A T R I M O N I O d e- TRASPASO pescade-
tercero' ' pío cualquier negocio, s E V E N D E ^ ^ ^ P A R A nulos, clases go cantidad de segado-sea habitación c e n t r i - r í a . Informes, 
OFRECESE contable venoemos. Agencia Cas ^ . ^ . j ^ ,, paiüiculare^, Dmparar ras, que vendo a prue-ca con derecho cocí-ministración. . 
para cualquier trabajo w1110» ^ueoia I I . para' barraca" San .Pa-Ción» ingreso, bacliille-ba, material repuesto na. Informes a esta-
de/ oñe in^ por horas. CASAS, pisos, locales, jg ' ' rato. Vega 27. PortaL para todas marcas. Vi-Adminis t rac ión . V a r i o 

Informes, Avellanos, solares,, todo$ precios. .* . . I % A C H I I I FR A T O T?PSÍTE Casa Romero.se r - , ^ c t - . . T , , 
i l é * » ^ ^ ^ . duplicado, segundo, Agencia Castrillo. P u ^ ^ A R A . guindas, a g « f vál ida C u r ^ l í o . esoe bencfi<¿ará'. Villalman- ^ D E S E A N dos ha-PERMANENTE Solnzj 

de recha . bla, 11. d t e n t c superior £™tú£ y On í20 ' bUac^ones__ co_ni .dere^ 12 pesetas. Laín Cal^l 'CHICO para Crujo como en años - - -- - . -T— ^ 
gnairdar EN TODA elfUW pre-^nter.iores. Valer iano mica' La t ín , Griego; l L AERADORES aten 

cbo a. cocina.' Tfifor- ^ segundo. 
nes Lain Calvo, 13 3 COMO nuevo qu« 

.servicio ele nna casa t» . ESncaa, San JÜtó, r - ' T ^ iep i M f r t e i . «2 — n :„ m. 'Calvo, 10 necesita en Granja ÍS. 
Villargamar. Jesús g g VENDEN Ü^KM éatm W¿<ŝ .. 

^m, ^ v í t o a Ü W » , LV; C C- • !nfArmo1'P18 h í 5 0 - ^ Zo 

« - V I H f • ^ • • g S S ^ ' * ^ S ' E J Í D O ' 

Htm Bi M OJtom Granja de Vil larga- S e t e , " T O t e r » , . ' ' t o c i í ?6 l T e S f m m ^ f ^ ^ ' t u V T ^ g e n e r a í ^ ' A c a d é - P a i ' t i d a segador^al^de COMPRA-venta m u c - ¡ Ü BÍUa o 000138 6 
os, VftáS 

eíllás, capotea áe 
de aifio y 

uno afnencano. Ra­
zón Café Suizo. 

- - ^ • - - Candela. 1 ? £ ca/rctiUo-5'f • -
5 3« *** i f f i S o tr* W*?** * t t e « ? 0 «m4c M I E L todas clases y S / v M ^ t ó m a n 0 ^ ^ S ^ ^ l ! - ? . ." S " m***** M 1« J!**r>*rá ^ e r ^ , ^ 4 » partidas compra Galle-Lalle V l l ! a b " ' 3- ^ n S f ¿ T S f ¿ S K V E N D E ima ^ ' 1 ^ m W O S aDnndante. 9oI<ieaei6* l o depuesto «« U fio tas Payvall. Huerto del SE V E N D E t r a n s f o r - ^ S ^ 1 " a r ^ S ' quina segadora Mas- C O M P H A - v e n t a mu© ^ gallina* 

* i gislacifa vtgafiiSt/t ma. Rey, búmero 2, piso l.» mador trifásico 5 kvaJ¿J, • sciarris, en buen uso, bles usados, ropas y « ^ r « . « « o s déM-

qut-meca, la t ín , i n g l é s , ^ 1 ^ 0 en la calle de 
cultuia general, vega,Santa Cruz número % 
27. Por ta l Burgos. Pidan segadoras, j : vTA-RvnT. fachadas. P* 

aventadoras a bra^o y COMPRO rendo «IU* ^ S ^ t l i m p i é ¡m « -¿J&L- motor; piezas de recam-tolea usados, máquinA* ^J^^ñr^ *rél Noj 
8 V • « W b l o , tractortes y motores ¿e coser. s« arreglan, f X / w ? Sombre^ 

6.6 l impian. La ín Calvo, ^ ^ ^ é f i o ^ 

«•¿CO** l o ' ü i » '00t» Vor ytooío 49l '¿0! .TAPICERIA y eĥT>iB 3000-220127 tn " b a ñ o " 1 " ' . ' s,; garantiza su ÍUH- «vorauia vacia», JUMU» .-T- «IQJ ÎÍDL , 
"% m ' p a ' '** f« &m t e r í a ; Tapiados confor de aceite. Una d inamoM A ^UifIA- . segadora, rtonamiento I.nfiormes de Afuera, 7. bajo. •¡ZfZ&o Bxoúsicion̂  V*™*** - ™ t a W . - - l o a r t e . Talle de Soo vatios g a l v a n o - ^ ^ f ^ ; ^ , . ^ . ^ ^eLte F a r n í o i ^ ^ 

bles usados ropas y £ r ^ san 
1 fun- feoceJlaa vacias. U a a » ¿ ¿ j ^ ««ri«íi?nr' 

anos 

las 8 

B A J O domicib0 
juguetería, pueden | | 

t m VENDEN p u e ^ t e n a n a ^ S ^ ^ ^ ^ ^ I ^ 
AGOSTEROS, necesito balcoimv vitrinas. Apa enema, roble, p i n a s ^ metros 50 de a í ^ Galo Rodtrlgo. O o - í r r e o r j u n t o o s e V a " C o m p r é p r o d u c e ^ 
en.,,el ^Monte de la ncio_y Ruiz, 16 según- ser r ín y carbones. g ¿ ^1°* *™ ±******** ^ Enrique Rcfu lTo! N ü á r i x a f » 
Abadesa (carretera de do. De 2 a 3 tarde. 
Madrid):. Burgos. 

ctos metros. 50 de al­
tura por uno ;o ¿c vai-rubias. 

RUSTICAS, u r b a n a s diámetro, con 'todos S E V E N D E mánuii 
GRAN SURTIDO en pisos, solares; " compra sus accesorios. D i r í - a t a d o r a "Cormick" se V E N D Í 

Villa;nueva de Arcano 

CHICA para servir ce caramelos y • chupetes, ven ta rápida, todos los jan se al cartero de mi-nueva n ú m e r o S-desa b a n d í ^ h o cría ' In 
r.ecésita, Plaza Vega 3. P r e c i o s económicos. Precios. Comercial Bur Huerta de Rey ( B u r - R a z ó n , Linares Rivas, Tratar Félix BuraoT Corredera. Pozo Seco A r ^ g l o COCÍAS y ^ 
Casa de comidas. ' "Casa Diez". galesa. Santander, iO. gos). / 41. Haro. Mecer^eyes " o 

SE O F R E C E ama de Madrid, 
formes. María . - ATENCION n̂ov̂  

.eglo coc í a s y siu 
üe a iño San Pablo 

http://Qr.es
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I I á l f i c a m i 

DE L A peí a 
córner que 

ladrid.' Persisl 
F I N A • i uei 

omenzai 
cía un as 

Hay un Heno' en 
menos, di 

1 • Generalísimo, acóm-j Ce 
clistineuida -esoosa e ^ado d 

tro de hnal 
)nante 

Una gran parada,, sin duda algún; 
Se suspende ' n lomentáneamente < 
encuentro. , 

Sigue dominando el equipo mr 

leño y en' d ultimo minuto sacc 
cgjrner, despejado por Lezama. 

jugad( 

UlCf 

luja! E l Caudillo fué cal-urosamen-
4e ovacionado desde que se , apeó 
del coche-hasta que ocupó su asien 
te en la H'ribuna de .honor.. 

Instantes después salieron los 
equipos juntos, en fila india enca­
bezada p'or el arbitro y por los jue­
ces ele linea. Los jugadores se co­
locaron frente a la tribuna de' ho­
nor y dieron los gritos de ¡Franco , 
Franco, .Fnanco!, ¡.^rriba - España! 
•calurosamente contestados por el 

mate 
E l d( 
nal atat 
terminam 
de ' Paniz 

E l arbitro -deja que lo 
descansen en la caseta; 

En la primera pá t te la ir 
corresponde al Madrid, que 
después de cinco riimutos "'di 
ei primejr córner aunque sin con; 
citen cias, 

Or túzar se lesiona y tiene que f 
sar a extremo izquierda, ocupan 
Ü r r a su puesto de medio. 

Los madri leños dan la impresi 
tlético. Hay un duelo de mayor resistencia, 
y Santo que termina Hay un duelo entre Pruden yO< 

ríer, que es el cuarto ja que termina en el segundo c< 
i nér a favor del Madrid. Sacado p 

a el Madrid por su Botella lo remata Alsúa a las nub 
• y tqrmina con: un re-
?,nso que. para Lezama 

iva 
?ra 

Los noventa minutos de juego 
ordmario se han desarrollado sm 
que se marearan tantos. Esto ya 
indica la'. nivelación dé las fuer­
zas. En el prímer tiempo jugó un. 
poco más el Atléíico de Bilbao, 
aunque la diferencia de Juego no 
ha sido muy notable. Los atlétices 
tuvieron • diez córners contra, dos, 
pero la realidad es que hubo do-

i minio alterno, tan rápido que mi 
j minuto a tacaban. lós madrileños' y 
| al siguiente atacaban los oíros. 

}a! En el segundo tiempo cambió la 
taja adquirida, el AUéti^o se po- decoi-ación. El Madrid jugó mucho 
francamente , a la defensiva. Así mas' aunque, también, hay que de-

mina ê  partido._ 

Termina el 
:.on empate -a 

tiempo 
cero. 

reglamentario 

Cambiados los terrenos, con 

U E 

C 

v A C L A M A C I O N E S 
C A U D I L L O 
Ocej a. acompanado del 

lella subió a la tribuna 
ara rece la G opa del 

meral ís imo 
A S, E. se 
o entusiasi su 

ra es 
Atlét 

el 

-alterno. A l fi-
co de Bilbaío, 
e con un tiro 
.drid despeja a 

E L G O L D E L A V I C T O R ! 
E l partido se decide en una j i 

da de suerte. Se escapa Elices 
interna después de 
un medio; Remata la jligada y el 

despid 
que a 

. U N A F I E S T A 
itivos y jugador 

\ el mi,1 
legada. 

quinb 

ilinearon. 
d( 

Los equipos se 
.estaba anunciado, 
manera; 

Madrid,—Marzá; Que . 
roña; Santo, Ipiña, Moleiro 
Alonso, Fruden, Barinaga, 

Atiético. de Bilbao.—-Lezar 
za, O ceia; Or túzar . -Ortíz, 
Elices, Panizo, Zarra, Ür ra 

Iza. ^ . • ' 1 

ta 

como 
.dente 

, Co-
: Alsúa 
So t ella.. 
ia. Mié 
N an d o; 
, Gain-

uei iviaci 
matando 
que deti 
to; y re 
mata fu 

A los. 
mimer . 

pues 
de 
Urra 

Ahor 
t iro 
córn( 
a los 
un d 

üe 
sexto 
saque 
he Mí 
I N T E 

•Prc: 

E M P I E Z A E L P A R T I D O 
. Saca e l Madrid frente al Norte y 
'Contraataca inmediat iite el A t ­
iético de Bilbao. Un magnífico pa­
se de Ortiz termina con un tiro de 
E'iiraca; Ataca el Madrid por el la-
fio derecho y luego cambia el jue-

por el- izquierdo, terminando 
con un tiro de Botella que para 
Lezama. 

D O M I N A - F,L A T í . E T I C O 
Se tira el segundo . córner a fa- ' ceden 

'vpr del" Atiético de Bilbao a los el Ma 
siete minutos de juego, remata de ñutos, 
cabeza Panizo y el balón sale fue- no y 
ra. Con dominio del Atiético • de parte 

Z; 

)AS D E L : 
óduciéhdose árranc 
>or el lado derecho 
niso un-n buena ju 
Lezama, despejando 
mdo Barinaga cine 

minutps se pr 
ir contra, el A t l 
sacá mal y fue 
a -."dominar el 

Un pase • de I 
ia con un centr 
lata al palo y va fuera. 
?nlinio es alterno. U n 
iso lo elespeja Nando a 
'1 segundo del Madrid 
mitos. Flecho el saque, 

i remata alto ele cabeza. | 
ba lón fuera. Un remate';. 

de Bilbao produce el 
T a los 28 minutos. E l 
nata Panizo y lo detie-- ju 

j t r 
, ^ un 

¡ ION 

español un vino 

Harroso 
fehci 

el 
me no 1 

ci baion para marcar 
victoria, que es lo nn 
minutos de esta narte 
minutos de iuec:o 

once copas pe 
a uno .de los jugadurc 

le Bilbao. Son repro 
le la Copa de S.E. el Ge 

tanto ek 
10, á 
) a lo 

mal Arana, Míguelito 
Baltasar. Plazaola 

luyeron 

vi;:; 

Poco podemos decir del partido 
i/ado ' el domingo en Zatorre cn-

el C.D. Mediodía, de Aladrid y 
pobre equipo de la Gimnástica 

cir que la diferencia no fué muy 
I sensible. Pero jugó más. 

\ L ' Tanto jen un tiempo como en 
1 ctro, .los madrileños tuvieron m á s 
ocasiones peligrosas. Es decir, que 
Lezama intervino mucho .más y 
siempre con acierto, bien secun­
dado por los defensas internacio­
nales. 

En la primera parte de. la pro­
longación actuaron los dos equipos 

[ por igual. La diferencia es que ej 
i Atiético. de Bilbao , tuvo más'.'suer-

fueron ^ y mavcÓ. En el dominio madri-
la Federación Espano- /eñ(J contribuyó el que los .bilbaínos 

tenían un lesionado y formaran 
f de un modo no habitual con Or­

túzar da. extremo. .Desde lueg'oj 
U n a. ai pasar a medio .pasaba a un 
puesto que ocupó muchas veces. 

En la segunda parte del tiem-
j.po extra se replegó írancamc.nt« 
1 el Aílétioo de Bilbao para defen-
1 cter su tanto y de aquí que el do­
minio madrileño fué casi constan­
te, dando la impresión muchas ve­
ces de poder empatar. 

Del equipo vencedor sobriésaHó 
la íaber del guardamenjta y de los 
medios alas. Ortiz, a- pesar de qu» 
parecía que era la salvación del 

iipo, dio poco rendimiento. Fa-
jnízo sobresalió en el primer tiem-
pOj pero ha ido apagándose. Bien 
los defensas. 

De! equipa madrileño rayaron a 
\ .ena altura sus defensas, y nie­

les y a ratos los interiores, •auii-
que éstos nó estuvieron como el 
domingo último, igual que los ex­
tremos, en que Botella superó al 
otro. . 

uen arbitraje. 

que 
tim< 

a ios ; 
cóíí-ns 

décimo, 
con un 

A T L E T I C A pygg. contadas veces -hei 
Atiét ico de Bilbao -un encuentro .pepr, pese a que .exis-

linutos obtiene su sép- tían ciertas garant ías de interés . 
\ estas alturas se su- Sabíamos q u o los -madrileños 
Lies de esquina contra —dentro de su modestia—"jugaban 

intervalos ele dos mi- bien y creímos que ello e r a ' r a z ó n 
lose el octavo, nove- sobrada para, disfrutar de una én-
Termina esta primera tretenida tarde .de fútbol. No ocu-

o.. j rr ió así pero, en honor a la verdad. 
hemos de apresurarnos, a certificar 

{que, en' efecto, los jugadores del 
Mediodía' no nos defraudaron. Juga-

p uen eramos 

nnpat' 

M sale con gran ímpetu y re-• En un avance peligroso del Ma- ron mucho.-Todo lo que quisieron 
Ir-ata '.una'jugada a mucha distancia' drid. sale, ei portero in extremis y porque enfrente no' "se encontraron 

va a parar a las únanos de Mar-; despeja con los pies. Luego una in- s ino ' un conjunto débil e ineficaz., 
*a colocado en medio de su marco.- terhada de Elices termina con un sm cohesión ni efectividad, que. f a-
Jfá's desviado el tiro pudo ser tan-* tiro alto. • . I vorec ió sus deseos. _ ; 

Después domina el Real Madr id . En una incursión madri leña. A l - A pesar de todo, los g imnás t icos ' 
^estacándose O r t ú z a r . en la labor' úa termina la jugada y. para Lcza- triunfaron por dos tantos, a uno y , 
defensiva. Una caí<io en el suelo. Hubo suerte aun debieran haber vencido por do., | 
i una arrancada de -Alsúa le en la jugada., Otro centro de Alsúa a cero_pues el go de los madr i l eños , 
^'ccrceptan los defensas v conceden ló intercepta Oceja y se r e g i s t r a , — e n c f . j a t ° V°r Plazaola— pese a l a j 
^ P n n l e r córner madri leño de 5sta despué^ una de las mejores ocaslo- inexplicable decisión del sene 
f,?'rte- I nés para el Madr id : un pase de 

A T A C A E L - M A D R I D I Alonso que -'falla lamentablemente 

lacer una sec-
visto cion para los "muy mal" en que se 

incluirían, .algunos ele estos últ imos. 
Por el Mediodía, jugando acerta­

damente todos, destacaron ambos 
medios alas y los 'dos interiores. 

Alineaciones: 
Mediodía.—OrtegaK Díaz, Campi-

Po; Morón . Perico, Cuenca; Fr ías ; 
del Hoyo, Mateo,. Denle y Patías , ' 

Gimnástica.— Galcerá (en el se­
gundo tiempo Plazaola), Uhivé , Ara 
na (este fué sustituido por - Paquito) 
M.iguelito, Bilbao, León ; Carro; 
>rurillo-, Muñoz (Hurtado, en el 
segundo tiempo), Baltasar, y Araiz. 

Importante 
que opera en 
y Transporte 
para proveer 

Compañ 
Incendios, 
3, admite 
plaza' de 

l'rodu'ctor y organizad.í 
capital y provincia, . Go' 
'teresante. Reserva abspj 
escribir si a inmejorables 
do conocimientos y con 
girse por, escrito a. esti 
al número 62. 

Eñ cuanto a la excursión ciclo-
hoy en la imposibilidad material, turística al Monasterio de Fresdel 
de ofrecer a nuestros lectores am 1 val y a ios actos ciclistas aue,sa 

Persiste el dominio madri leño, 
con un ataque ele toda su delantera 

.^ue acaba por rematar Botella-, pe-
ro a las manos de Lezama- 10 minu-
l9s de juego. 
H -e registra un contraataque rápí-
•m0 los b^bainos que acaba por 
1 1 •c^"tro de Gainza, no rematado 

/.arra ni por el extremo derc-
^ ia, que, estaban frente al marco. 

••UE N U E V O SE I M P O N E N LOS 
R O J I B L A N C O S 

i pasado un cuarto ele -hora de 
l^ego. Ahora domina el Atiético bi l 
pamn 
ANaneio 

la media boira juego. 

cuyo 

! Barinaga 
" C O N T R A A T A C A N LOS M A D R I -
I L E Ñ O S I 

pase de Botella se encuen-' 
:>arinaga no lejos del mar-
surge entonces una zanc^-
•tuna. Ipiña tira 'el golpe 
fuera. No sale el Madrid 
1 contrario. U n córner lan-

Alsúa lo despeja Lezama 
; de Botella. 
jugada muy' peligrosa del 
ie interna Botella y cuando 
nía a • rematar se lanza a 

. Lezama, que, se . lesiona. 

Por falta de espacio nos vemos 
Mel -1" 

r, no 10 íue en modo^ alguno. üe 
La razón de esta victoria —pobre, pilos pormenores de'las pruebas' celebraron en. Rubená cón^moti . 

elnjusta—. gimnástica, hay que bus-'. deportivas que tuvieron lugar el i de la excursión femenina organi 
caria en alineación ele circunstan- pasado domingo en nuestra Ciu 
cias, en el fracaso de varios "nue-.dad. 
vos v • algún viejo en 

zada asimismo por el Club Ciclista 
Burgalés. reseñaremos aqui que 

De 
tra s< 

diíla-
franc! 

la mala ¡ ¡Mañana cumpliremos'con esta ambas manifestaciones constiL 
suerte de los 'madrileños y en la buc-; labor informativa y hoy. en bosr yeron un rotundo éxito de or^í 
na actuación ele la línea ele defensa' Quejo, podemos decir eme la 'cárre nización y realización ' 
burgalesa. f a ciclista organizada por el Club 

Eso' es todo. Gierista Burgalés' se la adjudicó 
E l público —escaso, público pues el vasco Aquirrezabal, seguido de 

la lluvia (r.étrajo a mucha gente— Torres' y. Fernández, de San -Se­
bastián y -Santander, •respectiva­
mente. , . . . 

i 'vEl corredor burgalés Ayala, su­
frió kilómetros antes de la meta 
de llegada un lamentable acciden 
te. que le privó de una notable cla­
sificación. 

(S " inediodiistas" ; 
gimnásticos. Con 

áb l i ­
to el a 

aplaudió a 
cheó a los 
justicia. 

Por la Gimnástica pueden salvar 
se de censura Ga'lcerá. Muñoz, Cía 
v é ; P iqui to , Bilbao, Carro y H u í 



EL p m m A D O 
de España 

damiira las ¡amadlas 
de esludío 

da Acción 'Católica 
Toledo. — El arzobispo primado, 

doctor Pía y Deníel, pronunció un 
discurso en el acto de clausura de 

A v i o n e s d e c o m b a t e a l e m a n e s 
a t a c a n a u n f u e r t e c o n v o y a l i a d o 
i s i n Je nawrie m m i M JiOSO U a i i a r t a i leniite aniialu 

Berlín, — Una formación conside- comprobar fácilmente que seis na-
rable de aviones de combate alema-1 víos de transporte que sumaban 35.000 
nes de tipo pesado —dice la Oficina toneladas fueron seriamente averiados 
Internacional de Información al re-, De uno de estos vapores que había 

las jornadas^de estutUo de las ™if'lsúia¡x la situación militar en el Me-1 sido tocado por tres^bombas de gxuo-
ies de Acción Matonea, que se C"-* I diterráne0_ han atacado durante la so calibre se elevó una gran colum-

la pasada noche un convoy anglo- na de humo. Otro, de unas 8.000- to-
nort^americano fuertemente escolta-, neladas de desplazamiento se inclinó 
do, obteruendo un gran éxito en esta fuertemente sobre una de sus ban-
incursión. Por la tarde los aviadores1 
de i econocimiento señalaron la pra-j 
sencia de un convoy adversario fren-j 
te a la costa Norte de Argel y de 

m i l 

lebró en el salón de Concilios del Pa 
lacio arzobispal. j 

Asistieron representaciones de los, 
consejos diocesanos de España. \ 

El doctor Plá y Deniel, impuso a. 
la señorita Luisa Tortosa y a doña; 
Carmen Fíat, antiguas presidenta y, 
^i^presidenta. nacional^, la e r u r ^ ! en ^ ^ e d i a t a -
eclessia, ^ f ^ ^ 3 ^ , ^ . 1 ^ ' ^ ^ i mente después varios grupos de bom do c-oncedida .recientemente poi Su lwibieron m ¿ n 

^antKíad ei rapa. áe. atacar al convoy. Ataque que se 
Después, ante el altar de nuestra. - .„ , , -¿r < JIT ^K^, o^of „ _ K , c . . ^ ^ ^ ^of̂ na ^ Tn- verfico al Norte del cabo SeiTat, •m % t l ¿ S " u - ^ ^ L T l \ A pefr de Ia fuerte defensa antUe-

las mujeres de Acción Catójica d e l ™ del adversan», los bombarderos 
España al 
María. 

das. Otros dos buques de tonelaje apro 
ximado al. anterior, fueron seriamen­
te averiados también. Una bomba de 
gran calibre explotó frente a un con-' 
íratorpedero ocasionando pérdidas a 
sn dotación. Todos los aparatos ale-1 
manes que tomaron parte en e&ta j A 
íncnrsión volvieron a sus bases " de | r. 
partida..—Eá'e. L í -

®n tiueiga en EE# ll^ 
PittsbtírgB.- Cienta €misinh • 

mineítís Iqs yacim^ntos e^J1 
feros de Pensilvania. occidental 
debía r comenzar su trabajé ^ S 
siete horas de esta mañana, ¿ \ 
han presentado en ios gozos 
NUE'VE MIL CAPATACES 
PARO : :—: :—: ~.: 

Detroit— La huelga de 9.000 
taces en las cuatro grandes fáb? 
que Ford tiene en Detroit,, ha M 
nuido la producción casi en la ^ 
y amenaza con agravarse esta S 
nución, segiix.iia declarado el ^ 
voz dé dichas fábricas.—Efe '1 

jUTrasíspaonle y perfumada . 

E l m i n i s t r o s e c r e t o r i o g e n e r a l 

P ó r f i d o r e g r e s ó a y e r a M a d r i d 

d e l 

XTte&e de primer» página): 

secretario fué despedido con entu-
Inmaculado Corazón de imanes atacaron en picado y en siásticos gritos ÚE ÍFranco, Fran-

| vuelo rasante, con lo que pudieron 

u ñ o s o tnc i d e n l e 

i n s a r g e n t o i m p i d e f i e e l R e y J o r g e 

p a s a r a a u n a e r ó d r o m o a r g e l i n o 

i V o le había reconocido en el primer momento 
Argel.— "Un. divertido incidente se 

ha registrado —informa el enviado 
especial de la Agencia Reuter en 
Africa del Norte— durante el viaje 
del Rey Jorge V I de Inglaterra. Un 
sargento de la guardia de un campa­
mento de la R. A.. F. se negó a dejar 
entx-ar al soberano sin revisar sus do 
cumentos de identidad. El Rey que 
había llegado casualmente a la base 
aérea en un corto paseo que hacía 
en compañía de un grupo de oflcia­
les, y mostró deseos de inspeccionar 
ql campamento. El celoso sargento 
no tardó en reconocer al monarca y 
lleno de confusión le d:ó entrada y 
le presentó sus excusas. Jorge V I y 
su séquito pasaron un cuarto de hora 

inspeccionado las instalaciones y 
cuarteles. 

Al empezar su larga gira de ins­
pección, el Rey coferenció oficialmen 

co, Franco*. 
INAUGURACION DE LOS 
CUARTELES DEL FRENTE , 
DE JUVENTUDES :—: :—: 

Seguidamente, el camarada Arre 
se trasladó a Urlbitarte. donde 
se inauguró el nuevo cuartel del 
Frente de Juventudes, acto al que 
igualmente, ofició el asesor reli­
gioso de la Sección Femenina y en 
el que el delegado provincial hizo 
entrega al ministro de un grabado 
en chapa hecho a cincel que repre 
senta la figura del camarada Arre-
se y que es obra del camarada Ale­
jandro López. 

Terminada la ceremonia, el mi­
nistro fué adamadísimo por los 

te con el vicealmirante del Aire, sir camaradas del Frente de Juven-
• tudtes, que vitorearon clamorosa­
mente a Franco. 

En la solemne ceremonia el de-

Hugh Pughe Lloyd. 
El Rey atravesó en automóvil la 

feraz campiña argelina y marchó a 
Túnez. Su coche detenía la march legado nacional del Frente de Ju-
para pasar revista a los soldados del T ^ S t ^ T^1 
octavo ejército. Los soldados aclama-, a los camaradas del Frente de Ju­
rón al soberano inglés a lo largo de 
todo el trayecto; también la pobla­
ción civil demostró su adhesión al j 
Rey, aplaudiéndole en los pueblos yj 
granjas del recorrido, los cuales estar 
ban empavesados con banderas trice-1 
lores e inglesas.—Efe, i 

En "Haz", a revista naeio 
nal del SEÜ, la juventud 
universitaria encontrará los 
temas políticos e intelectua 
les demás vivo interés y ac­
tualidad. 

ventudes un patriótictí orden del y el camarada Arrese voivió 
día, transmitiéndoles la felicita 
cien tíe! minMro secretario por su 
entusiasmo, disciplina- y buen áni 
mo de ¡servicio. i 

RECEPCION EN EL AYUN­
TAMIENTO :—: :—: 

A la una y media dé^la tarde, 
se celebró en el Ayuntamiento una 
brillante recepción, en la que to­
maron parte todos los alcaldes de 

I03 gritos reglamentariojs. 
REGRESO A MADRID ^ 

Bilbao.—A las diez y cuarto 3 
la mañana ha emprendido el via* 
je de regreso a Madrid el mini», 
tro secretario general del Moví, 
miento, camarada José Luis fe 
Arrese. 

Le acompáñala el vicesecretario! 
general del Partido, camarada Mo-

. ra Figueroa, el vicesecretario ¿ 
la provincia, a las que saludó el | Servicios, camarada Manuel Val 

I pueblo italiano, consciente de la gravedad del 
momento, espera sin jactancias la acción del enemigo" 
Maniíestaciones de la agencia Stéfani a ciertos rumores 

aliados sobre la situación de Italia 
Roma.— "La propaganda anglonor ga 

teámericana —dice la Agencia Stéfa- j específicas 
Radio Argel cuidó de 

que ese país habrá de 
1—. sigue difundiendo los comenta-1 abandonar -la lucha y ponerse a la 

ríos más fantásticos y las hipótesis , disposición de las naciones unidas, 
más absurdas acerca de la situación Ante tales afirmaciones de la pro-
de Italia, sin que en este país haya paganda enemiga, prosigue. Stéfani, 
el menor síntoma que justifique la ' surge esta pregunta: ¿A quién se quie 
enésima parte de aquellos rumores. ¡ re engañar. A los franceses, a los ára 
Kadio Argel, por ejemplo, ha llegado les, a los inglese?, a los americanos 
a anunciar que "eran esperados en dei Norte,, "á los del Sur o a los ¡ta-^ 
¡aquella ciudad el príncipe heredero lianos de América?. No puede creer deán 

ministro, que fué acogido con una 
gran ovación, 

ALMUERZO EN LA DIPUTA­
CION :—: :—: :—: :—: : 

Seguidamente el camarada Arre 
se se trasladó a la Diputación, 
frente a cuyo edificio, a pesar de 
la lluvia:, se agolpaba gran canti 
dad de público, que le tributó ca­
lurosos aplausos, oyéndose vítores 
a Franco y a la Falange. 

El ministro, después de un breve 
descanso en el despacho de la Pre­
sidencia, fué obsequiado con un 
almuerzo de gala y un concierto 
musical. 

REITERADAS MUESTRAS DE 
CARIÑO :—: :—: :—: :—: : 

Bilbao.—Anoche el ministro sé-
cretario general del Movimiento, 
camarada Arrese, ofreció una cena 
en la Sociedad Bilbaína a los di­
rectores de empresa, gerentes y 
consejeros que representan la eco 
nemía bilbaína. 

Foco después de las doce termi­
nó la cena y se dirigieron todos, a 
pie, por la calle de Navarra y pla­
za de España, a la Gran Vía, para 
dejar al ministro en el hotel don­
de se hospeda. 

En la Gran Vía fué reconocido 
el ministro por la gente que pasa­
ba a dicha hora, con motivo del 
concierto celebrado y comenzó a 
vitorearle a los gritos de "¡Viva 
Franco!" y "¡Arriba España!" 

dés, el jefe de protocolo de la Se< 
cretaría general, camarada Jacin­
to Alcántara, el secretario particu 
lar del ministro camarada Rica;» 
do Fernández y el delegado y 
cretario nacionales del Frente de 
Juventudes, camaradaa Elola y Vil 
ñeta. 

Acudieron al hotel donde se lio 
peda, para despedir al ministré 
todas las autoridades y jerarquías 
vizcaínas, presididas por el gober 
nador civil y jefe provincial di 
Movimiento, camarada Vivar 
Hez, y el gobernador militar inte 
riño, coronel Aguilar.—-Cifra. 

"CONSIGNA" es él guíol 
indispensable para poder da 
a |& escuela de niñas ¡1 
nueva orientación dictad 
por el Estado Nacional Si» 
dicalísta. , ; m 

osa ciUal. e r ipe iÉ i m m 

Estambul.—Un terremoto de g1'̂  
violencia se gistró anoche efl 
territorio de Turquía. Se sintieron 
dos sacudidas sísmicas, cuyo en­
centro debe encontrarse en la re­
gión agrícola de Adapazar (Norô  
te de Anatolía). ' 

y "¡Arriba España!" Han quedado interrumpidas jas; 
La manifestación fué en aumen comunicaciones telefónicas entrei 

to y al llegar frente a la tribuna Angora y Estambul. El expreso w 
bre ia situación de Italia. El pueblo de la Diputación, donde actuaba Angora, que salió anoche de m 
itahano, plenamente consciente de la ia banda de música de Sestao era tan^bul, no ha podido preses1^ 
gravedad de esta liona, tranquilo y, ya verdaderamente imponente. i su viaje a consecuencia de lof ^ 
tuerte, espera sm jactancias la ac- T.., Í ^ + ^ ^ ^ A 1 ' fioc ^an^aH^a í-n la. vía nor el ten} 
ción del adversario, firmemente re-1 io« H i ™ - V S ^ Í T ^ 
suelto a defender con todas sus ener, S ^ S f 1 ^ ^STS & ^ 
gías el sagrado suelo de la patna. > ^ l í n v ^ ^ ^ 
Ante la amenaza extranjera, los i t a - i % J S f f i ^ f e ^ 
llanos constituyen un sólo bloque. I 

ños causados en la vía por -
blor de tierra. El tren ha queda^ 
inmovilizado en-la vía. Se ignora 
más detalles. 

Según las primleras infonn^ 
• - - - -de ui'01" 

eran esperados en' dei Norte,, a los-del Sur o a jos i ta- | La7ban7eras delk ^ T . ^ r ^ 
al 

de Italia y el famoso mariscal Ba- ¡ se que tales especies estén dedicadas \ mento".-
•doglio, para tratar de la capitulación al público del Eje o del Tripartito, 
italiana^ Para qtie Italia no se ha-

1 M i i taliia 
(Viene de primera página) 

hospital dispensa cuidados a las vic­
timas. Una mujer ha dado a luz en 
el vagón clínica. 

El abastecimiento de la ciudad re 
sulta difícil ya que no funciona ni 
una sola panadería. El Socorro Na­
cional se ha encargado directamente 
de encontrar una solución a este 
grave problema. 

Los trabajos de desescombro con­
tinúan activamente y en ellos partir 
cipan 300 jóvenes venidos de las can­
teras vecinas, miembros de la Mili­
cia Francesa y soldados del ejército 
de ocupación.—Efe. 

y menos todavía al pueblo italiano, 
en que sólo pueden despertar pro­
funda reprobación y consideración ha 
cia el enemigo. ¿Qué se quiere pues 
justificar. La tardanza en desencade­
nar contra Italia un ataque que el 
público anglosajón consideraba inmi 
nente después de ocupadas Pantela-
tria y Lampedusa?. -O bien, ¿quiere 
simularse que únicamente ~ se juega 
la carta italiana con el fin de enmas­
carar una tentativa resuelta en otro 
sector?. 

Como quiera que sea, ¿No debier|i 
la propaganda anglosajona considerar 
llegado el momento de poner fin a 
un palabreo de muy especial califi­
cación, para pasar a una acción más 
o menos sangrienta o peligrosa?. Los 
neutrales que se encuentran -en Ita­
lia, son los_testigos de la magnífica 
reacción italiana y están en condicio 
ne¿ de apreciar lo ridículo de los ase-r 

l 

potente 
-Efe. 

soplo del «risorgi- ?1 .uegá S ^ e ^ ^ ? . ' J * » « « ? ' f ™ d . a ; * IR Í"~&".Í <*A IL,UCU, csyuij,ua,xiea,iuen 
te, cantó de nuevo el "Cara al sol 

q u é d i m i t i ó R a w s i 
e j é r c i t o c i p g e o i i i i a t í o p r e s t ó o p o y o 

o c i c i p o l i 

Buenos Aires.— El general Raw-
son, que presidió durante^ 24. horas 
el primer Gobierno surgido del Mo­
vimiento militar, ha declarado a este 
respecto que el expresidente Casti­
llo había decidido ya intervenir pa­
ra apoyar al candidato que debía su 
cederle en la Presidencia. 

Añadió que como los representan­
tes de los partidos políticos domi 

tos de la propaganda anglosajona so^nantes habían ascendido al Poder de 

manera ilegal, el ejército decidió in 
tervenir para arreglar la situación. 

El gener,a:i Rawson, que dimitió por 
no ^apoyar el ejército su tendencia 
política, agregó que el movimiento ha 

han, registrado graves danos fn 
ciudad de Geyve. de 36,000 hai» 
tantes. Hacia medianoche saiiei ^ 
trenes de socorro con ^i^60^^?-
las zonas afectadas por el 
tro, tanto desde Estambul 6°^ 
desde Angora. .1 

El terremoto ha originado u11 
morosas víctimas, entre ^f10^ 
heridos. En: Estambul, donde cv 
dió el pánico en proporciones ^ 
mantés, los daños han sido ae » 
nor importancia. Se han d ^ P S 
do varias paredes y algunas casa» 
lian quedado derruidas, uno ^ 
los más antiguos monumentos é 
Estambul, instalado en los bai^ 
viejos de la ciudad, ha sufrido ^ 
bién daños, ha quedado i ^ 1 ^ 
tado el camino que conduce a ^ 

tenido además otras finalidades, entre monumento, 
ellas, la de «acar a la Argentina del Además hubo lluvias fc£rie"g^l 
su aislamiento en América, e inici.Vr les durante la noche, que nan^ ^ 
I?, colaboración con los demás Es- sádo graves inundaciones y ^ ôg' 
tados del continente.—fe. 

Efe 
ñado considerablemente ^ ^ . g , 
cha, que se anunciaba prosp^ 


